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Saiba mais em www.softinsa.pt 
Ou contacte-nos para mais informações: 
marketing@pt.softinsa.com 

Inicie a sua jornada em Inteligência Artificial 
com as capacidades únicas e o conhecimento 
aprofundado da Softinsa.

Contamos com equipas especializadas em Lisboa, Viseu e Tomar, 
a trabalhar com equipas globais e de Research, que estão 
a desenvolver sistemas inteligentes, capazes de comunicar 
em Português, de tomar decisões baseadas em dados 
e de efetuar operações autonomamente.

Conheça as nossas referências de empresas líderes de indústria 
e de que forma as soluções de Cognitive podem impulsionar 
a inovação e a produtividade no seu negócio.

https://www.softinsa.pt/
https://www.softinsa.pt/
mailto:marketing%40pt.softinsa.com?subject=
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START

VOLUME, VELOCIDADE, VARIEDADE: estas são as ca-

racterísticas, alguns dos principais V’s associados a Big 

Data, no modelo criado em 2001 por Doug Laney, então 

do Meta Group, atual Gartner. Mas, na realidade, é difícil 

dizer que os paradigmas de Big Data não se tornaram a 

nova norma para os dados e que praticamente todas as or-

ganizações se têm que preparar para gerir e analisar dados 

em volume, em velocidade e em variedade se pretenderem 

continuar a ser competitivas de 2020 em diante. Ou seja, 

tal como aconteceu antes com a cloud, que se tornou incon-

tornável nas estratégias de IT das organizações, é muito di-

fícil que uma empresa moderna com uma presença na Web, 

com Apps, com equipas móveis, com frotas, não tenha que 

se deparar, mais cedo do que mais tarde, com característi-

cas de dados para os quais os sistemas convencionais não 

estão preparados. 

A cloud pode ajudar na resposta,  porque a cloud é a pla-

taforma natural para Big Data, quer pela elasticidade, quer 

HENRIQUE CARREIRO

Mudanças de paradigma 
na ciência dos dados

pelo auto aprovisionamento, que tanto sim-

plificam a vida dos data scientists.. Eventual-

mente, deixaremos de lhe chamar Big Data, 

será apenas data, aquilo que é a norma para 

os dados empresariais. Mas a área está em 

tão rápida evolução, que as aptidões existen-

tes até para tratar os datasets grandes, naqui-

lo que é considerada a sua forma «clássica», 

ou seja da que não necessita processamento 

em tempo real, rapidamente poderão ficar ul-

trapassadas. 

Por um lado, os sistemas de análise têm inter-

faces cada vez mais intuitivas, mais propícias 

ao «self-service». Por outro, a natureza dos 

dados subjacentes está a mudar mais depres-

sa do que as aplicações acessíveis ao utiliza-

dor final são capazes de acompanhar. 

A área da ciência dos dados é, atualmente, 

de entre todas as das ciências da informação, 

a que mais se aproxima de uma corrida de 

Fórmula 1, em que a meta nunca está sequer 

à vista. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight


Controlar os acessos
Criptografar os dados
Monitorizar a sua infraestrutura

Junte-se a nós em: atos.net/portugal

Os nossos dados  
são valiosos, devemos 
protegê-los!

https://atos.net/pt-pt/portugal
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FLASH

INVESTIMENTO ANUAL EM ROBÔS CHEGA 
AOS 15 MIL MILHÕES DE EUROS

DE 2018 ATÉ 2022, a expectativa da World Robotics é que as ven-

das de robôs cresçam 39%, sendo para já 2018 um ano recorde, em 

que as vendas chegaram aos 15 mil milhões de euros. Destas vendas 

excluem-se os produtos de software relacionados com robótica.

Mais de um terço das instalações foram feitas na China, e o Japão, 

Coreia do Sul, Estados Unidos e Alemanha foram os seguintes paí-

ses que mais compraram esta tecnologia. O investimento chinês 

chegou aos 5,4 mil milhões de dólares.

Mais de 420 mil robôs foram instalados em 2018 e em 2022 espe-

ra-se que o número suba para os 584 mil. Em 2013, o número de 

robôs instalados era de apenas 178 mil.

Apesar de a China ser o país que mais comprou, a percentagem de 

robôs por funcionários industriais é maior em Singapura e na Co-

reia do Sul.  

UMA ANÁLISE da PSA 

sobre o mercado de ciber-

segurança global concluiu 

que os perfis destes profis-

sionais incluem formação 

superior e licenciatura, 

experiência acima de uma 

década, justificando os or-

denados elevados pratica-

dos e a escassez estimada de três milhões de profissionais em todo o mundo.

A utilização da Inteligência Artificial, das tecnologias cognitivas e da  

robótica para automatizar e aumentar o trabalho, está em plena ascensão, 

e o redesenho de empregos em vários setores é já uma realidade. Os em-

pregos de maior procura e com a aceleração mais rápida de remunerações 

são os empregos “híbridos”, ou seja, os que reúnem habilidades técnicas, 

incluindo operações a nível de tecnologia e operações a nível de análise e 

interpretação de dados com habilidades mais leves, em áreas como comu-

nicação, serviço e colaboração. 

FALTAM MILHÕES DE PROFISSIONAIS DE 
CIBERSEGURANÇA

Um estudo do ISC revela que o perfil dos profissionais 
de cibersegurança inclui formação superior e experiência 
profissional. No total, faltam três milhões de profissionais 
desta área em todo o mundo.



GESTÃO

FINANÇAS

DIGITAL E INOVAÇÃO

CATÓLICA-LISBON is ranked among Europe’s Top Business Schools. Consistently ranked  
as Best Business School in Portugal.Triple Crown Accredited.

CANDIDATURAS ABERTAS

Tel: (+351) 217 214 220 | 217 227 801 | 214 269 846

E-mail: executivos@ucp.pt

www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos

PROGRAMAS DE  
INSCRIÇÃO ABERTA

EXECUTIVOS

PUSH YOUR
FULL POTENTIAL
FORWARD

Market Strategy  & Competitive Intelligence 
Início: outubro de 2019

Fintech Disruption Program  
Início: outubro de 2019

SABER MAIS

SABER MAIS

SABER MAIS

SABER MAIS

SABER MAIS

SABER MAIS

Digital Transformation:  
Reinventar as Empresas na Era Digital
Início: outubro de 2019

Big Data: Data Science and Business Analytics
Início: abril de 2020

BlockChain & SmartContracts
Início: novembro de 2019

Programa de Regulamentação  
Geral de Proteção de Dados (RGPD)
Início: janeiro de 2020

https://www.ucp.pt/pt-pt
https://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/pt-pt/executive-education
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/competitiveintelligence
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/digitaltransformation
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/blockchain
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/rgpd
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/bigdata
http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/executivos/fintech
https://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/pt-pt/executive-education
https://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/pt-pt/executive-education
mailto:executivos%40ucp.pt?subject=
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FLASH

O IMPACTO AMBIENTAL DO PROCESSAMENTO DE 
DADOS NA CHINA

O BIG DATA NA CHINA é, segun-

do um relatório da Greenpeace, tão 

nefasto para a saúde do planeta como a poluição de 21 milhões de carros. A 

indústria de processamento de dados na China é uma das maiores do mundo e 

é responsável por cerca de 2% do total de consumo energético do país.

O volume de dióxido de carbono produzido é alarmante e, apesar de o país ser 

o maior investidor global em energias renováveis – e o maior emissor de gases 

poluentes do mundo -, estas eram utilizadas em apenas cinco dos 44 centros de 

processamento de dados analisados.

O setor de big data é dominado por firmas do país como a Huawei, Tencent 

ou Alibaba, mas também a Apple, que diz ser alimentada por “energia limpa”.

Em 2015, o governo chinês lançou um programa piloto de centros ‘verdes’ de 

processamento de dados. A Alibaba inaugurou um centro baseado em energia 

solar e hidráulica, mas a previsão da Greenpeace é que as emissões de carbono 

ainda assim continuem a crescer nos próximos anos. 

NOS PRIMEIROS SEIS 

meses do ano, em Portu-

gal, 76 em cada 100 ha-

bitantes utilizavam in-

ternet móvel. O número 

de utilizadores de subiu, 

em relação ao mesmo 

período de 2018, em 

quase 10%.

O acesso à Internet em banda larga móvel aumentou 36,1% e 

o tráfego mensal por utilizador ativo aumentou 26,6%. Cada 

consumidor gasta, em média, 3,5 GB de dados por mês.

A MEO é o maior prestador de serviços neste contexto, segui-

do da Vodafone e da NOS. Já em relação ao tráfego de Internet 

em banda larga é a NOS quem lidera, seguindo-lhe a Vodafone 

e só depois a MEO. 

UTILIZAÇÃO DE INTERNET MÓVEL 
CRESCE 8,6% EM PORTUGAL

7,8 milhões de pessoas em Portugal utilizam  
internet móvel – são oito em cada dez cidadãos. As 
conclusões são do relatório da ANACOM relativo 
ao primeiro semestre do ano.

O processamento de dados na 
China emitiu, em 2018, tanto 
carbono como 21 milhões 
de carros. Os dados são da 
Greenpeace.



DATA IS
POWER
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
NA TRANSFORMAÇÃO DO 
SEU NEGÓCIO

Preparado para agilizar os seus 
processos e tomar as melhores 
decisões para a sua Organização?

Desafie as nossas competências 
em Data Analytics e Inteligência 
Artificial e entre numa nova era 
tecnológica.

CONTACTE-NOS

comunicacao@bi4all.pt
Lisboa: +351 217 266 165 
Porto: +351 220 982 030

https://www.bi4all.pt

https://www.bi4all.pt/
mailto:comunicacao%40bi4all.pt?subject=
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FLASH

Embora uma pequena fração dos 

ataques dependa de exploit kits 

e de vulnerabilidades conhecidas 

do software para comprometer 

os sistemas, a grande maioria 

das campanhas (99%) exige al-

gum nível de contribuição huma-

na para trabalhar.

É por vezes tentador culpar os utilizadores por serem vítimas de ata-

ques de phishing, mas há que não esquecer que as campanhas se estão 

a tornar cada vez mais sofisticadas. Muitas vezes, é difícil distinguir 

um email de phishing de um normal, porque os atacantes concebem os 

ataques para que possam passar por uma fonte confiável, como forne-

cedores de serviços cloud, colegas ou até o chefe.

O relatório determinou que estes chegam mesmo a imitar as rotinas das 

empresas para assegurar a máxima taxa de sucesso possível. 

Sistemas operativos antiquados 

e já não suportados pelos fabri-

cantes ainda são utilizados em 

40% das microempresas e 48% 

das pequenas e médias empresas.

Com base nos utilizadores da 

Kaspersky Security Network, a 

empresa de segurança concluiu que 41% de todos os consumidores 

ainda usam sistemas operativos não suportados ou perto do fim de 

vida. O alerta vai para a cibersegurança dos dispositivos que ainda fa-

zem uso destes sistemas operativos: vulnerabilidades serão mais fáceis 

de encontrar e explorar e as atualizações de segurança poderão não 

estar disponíveis. O estudo relata ainda que 2% dos consumidores e 

1% das workstations ainda utilizam o Windows XP, lançado há 18 

anos. O Windows Vista é o sistema instalado em de menos de 1% das 

empresas. No caso do Windows 7, é mantido por 38% das microem-

presas e consumidores e 47% das pequenas e médias empresas. Este 

sistema operativo deixará de ser suportado em janeiro de 2020.  

99% DOS CIBERATAQUES BEM-SUCEDIDOS 
DEPENDEM DO FATOR HUMANO

QUASE METADE DAS PME USAM SISTEMAS 
OPERATIVOS ANTIQUADOS

Esta foi a conclusão do Annual Human Factor 
Report da Proofpoint, segundo o qual quase todos 
os ataques que tiveram sucesso nos últimos 18 meses 
requeriam que o alvo abrisse arquivos, clicasse em 
links ou executasse algum tipo de ação voluntária.

Nas micro, pequenas e médias empresas a utilização de 
sistemas operativos não suportados, como o Windows XP, 
Vista e 7, ainda é bastante recorrente.



MEDIÇÃO E MONITORIZAÇÃO
O primeiro passo para a otimização do data center é a 
monitorização do consumo energético. 
A capacidade de mapear o consumo energético de todos 
os servidores e dispositivos em cada bastidor permite 
alocar apenas a potência necessária optimizando os 
consumos, e ativar alertas para quando uma medição sai 
dos parâmetros estabelecidos ou um disjuntor é 
desarmado. PDUs NO CORAÇÃO DAS SUAS REDES

SWITCHING E CONTROLO
Os PDU Legrand integram também capacidades de 
switching de energia, permitindo um controlo granular 
sobre os equipamentos de cada bastidor. Assim, as 
equipas de IT podem gerir remotamente o data center e 
maximizar a sua disponibilidade.

ENERGIA INTELIGENTE 
TUDO COMEÇA NA EFICIÊNCIA 
E SEGURANÇA
Com a Transformação Digital, as organizações precisam 
cada vez mais de poder de computação, e a este vem 
associado a necessidade de uma maior eficiência 
energética. As  unidades de distribuição de energia da 
Legrand (PDUs),  oferecem soluções inteligentes para 
uma maior eficiência e segurança energética, desde 
pequenos bastidores aos grandes Data Centers.

Soluções inovadoras de infraestruturas de energia 
para Datacenters e Redes locais

http://www.legrand.pt/red/pdu.php
https://www.legrand.pt/index.php/terciario
mailto:contacto%40legrand.pt?subject=
https://www.facebook.com/LegrandPortugal/
https://www.instagram.com/legrand_portugal/
https://www.pinterest.pt/legrandportugal/
https://www.youtube.com/user/MarketingLegrandPT
http://www.legrand.pt/red/pdu.php
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RGPD | DPO

Um seguro especificamente dirigido a Encarregados de Proteção de Dados, materializado num 
produto de responsabilidade civil profissional, dirigido a quem se enquadre nas funções definidas 
no 39.º artigo do RGPD - a necessidade, tal como o produto, é nova, mas onde está a procura? 

— SEGUROS PARA DPO? 
SIM, MAS A PROCURA É ESCASSA —

A IT INSIGHT conversou com Fernando Ferreira, administrador da corretora 

de seguros Luso Atlântica, sobre os desafios que a função definida pelo Regu-

lamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) enfrenta e sobre a importância 

de existir um seguro especialmente dirigido a quem assuma o papel de Encar-

regado de Proteção de Dados - ou Data Protection Officer (DPO), em inglês. 

Sobre como se processa a procura de um seguro específico para esta ativida-

de, Fernando Ferreira admite que essa procura é “escassa” e que a corretora 

tem “tentado despertar para a necessidade, que é evidente”, de os DPO po-

derem contar com um seguro adaptado às suas necessidades.

Desde agosto que as funções do DPO estão enquadradas na lei portuguesa, 

adaptada da norma europeia, e que uma fatia do tecido empresarial portu-

guês e administração pública são obrigados a contratar ou apontar essa fun-
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RGPD | DPO

ção a um responsável competente, e a importância 

atual e futura dessa figura para as empresas não 

passou ao lado da Luso Atlântica ou da Innova-

risk. O Data Protection Officer não tem pouco em 

mãos: a moldura penal, no(s) caso(s) em que é o 

DPO a figura a responsabilizar por uma violação 

de dados, acompanha a importância da função, e 

custa caro a quem errar.

“O que temos verificado é que nas grandes empre-

sas e nas mais informadas existe a preocupação na 

definição de modelos de atuação que garantam o 

compliance com a legislação recentemente publica-

da. Já relativamente às PME, é nosso entendimen-

to que ainda há muito trabalho de sensibilização 

a desenvolver”, refere o administrador da Luso 

Atlântica. Ao mesmo tempo, tem-se verificado que 

“os cursos de preparação/ formação de DPO têm 

tido sucesso, sendo bastante frequentes e concor-

ridos”, sendo este “talvez o melhor indicador da 

preocupação que gradualmente se sente nas em-

presas para a necessidade de salvaguardar todas as 

questões relacionadas com o RGPD”. “Estes mes-

mos formandos deverão também ser, junto das empresas com que colaboram e contactam, 

os principais sensibilizadores da importância e dignificação da função para a qual foram 

preparados”, acrescenta.

A ideia de se criar um seguro dirigido aos Encarregados de Proteção de Dados surgiu com 

uma necessidade da própria Luso Atlântica: no âmbito do RGPD, “percecionámos a res-

ponsabilidade associada não só nossa enquanto empresa, mas também do responsável por 

garantir o correto funcionamento e implementação do projeto que tínhamos em curso”.

“Foi exatamente esta preocupação - com o nosso DPO - que nos levou a procurar e pensar 

soluções de proteção para a função específica que estávamos a preparar”, refere Fernando 

Ferreira.

Assim, em parceria com a Innovarisk, surge um “produto de responsabilidade civil profis-

sional, devidamente enquadrado com o artigo 39.º do RGPD (Funções do encarregado de 

proteção de dados)”, dirigido tanto a DPO externos como internos e, acrescenta o adminis-

trador, “em caso de particularidades específicas é de fácil personalização”.

A divulgação tem sido feita junto da base de clientes da corretora de seguros e, para já, não 

existem quaisquer outras entidades “parceiras” deste serviço além dos criadores Luso Atlân-

tica e Innovarisk.

Admitindo uma adesão “escassa” ao serviço, Fernando Ferreira lembra que “a certificação 

da profissão/atividade, a vir a acontecer, será com certeza o fator de credibilização que se 

deseja”. A adequação portuguesa ao Regulamento Geral de Proteção de Dados não pede 

certificação profissional para se exercer a atividade de DPO, aconselhando apenas alguns 

conhecimentos necessários a essa função.  



https://www.unipartner.com/post/move-to-azure-sql-database
https://www.unipartner.com
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PREVIEW | IDC DIRECTIONS

“A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL É UMA 
OPORTUNIDADE ÍMPAR PARA AS 
ORGANIZAÇÕES TRADICIONAIS”

O IDC Directions volta ao Centro de Congressos 
do Estoril para abordar os principais temas 
da transformação digital e do seu impacto nas 
organizações mundiais. Gabriel Coimbra, Group 
Vice President & Country Manager da IDC, faz a 
antevisão da edição de 2019 do Directions.

RUI DAMIÃO

O que é uma empresa nativa digital?

Define-se como Empresa Nativa Digital qualquer empresa capaz de di-

mensionar as suas operações e inovar a um ritmo bastante superior aos 

negócios tradicionais, e não são apenas as startups, que nasceram nos 

últimos anos e que têm uma forte componente digital. As Empresas Na-

tivas Digitais estão altamente centradas nas necessidades dos seus clien-

tes e têm uma força de trabalho capaz de reconhecer e aceitar riscos, à 

medida que procuram inovar continuamente.

Neste contexto, a Informação e a Tecnologia são entendidas como van-

tagens competitivas, tornando as operações mais eficientes, criando no-

vas fontes de receita e fidelizando clientes. Uma Empresa Nativa Digi-

tal adota uma abordagem "de fora para dentro", alavancando o seu 

- Gabriel Coimbra, Group Vice President & Country Manager da IDC - 
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PREVIEW | IDC DIRECTIONS

ecossistema de partes interessadas para evoluir dinamicamente as suas 

ofertas e até mesmo o seu modelo de negócios.

De que maneira é que a Transformação Digital está a impactar as em-

presas em todo o mundo, e em particular as empresas portuguesas?

A Transformação Digital representa uma oportunidade ímpar para as 

organizações tradicionais realizarem mudanças significativas nos seus 

negócios e operações e se manterem competitivas face às novas empre-

sas e startups que nasceram nos últimos dez anos.

Para que uma empresa tenha sucesso na sua Transformação Digital, é 

necessário que tenha em consideração a adoção das tecnologias da 3.ª 

plataforma (cloud, mobilidade, social e big data) e dos Aceleradores 

de Inovação (IoT, robótica, inteligência artificial, blockchain, entre ou-

tras). Para além disso, as empresas precisam de definir claramente as 

suas missões, estabelecer prioridades estratégicas e identificar recursos 

e investimentos que possam criar resultados de Transformação Digital 

bem-sucedidos. Adicionalmente, a definição de objetivos concretos é um 

fator crítico de êxito, bem como a identificação de métricas de sucesso 

que permitam medir o desempenho em relação a esses objetivos.

 

Quais são as grandes novidades do Directions deste ano?

Para além de novos oradores e um painel dedicado à inovação, o Direc-

tions contará com algumas novidades nesta 22.ª edição, como um pro-

grama intensivo de três dias para Executivos que pretendam desenvolver 

um “RoadMap de Transformação Digital”, realizado em parceria com 

a Nova SBE no campus de Carcavelos. Também teremos um Datathon 

em parceria com a MicroStrategy, a correr durante o Directions. Em 

termos práticos é um hackathon específico para soluções de analytics.

 

Que temas vão ser abordados no IDC Directions 2019?

Serão abordados todos os temas relacionados com a 3.ª Plataforma Tec-

nológica e os Aceleradores de Inovação. Especificamente, o IDC Direc-

tions 2019 irá analisar como estas tecnologias irão afetar a cultura ou 

liderança, os clientes, a inteligência, as operações e o trabalho.

 

Quem serão os oradores do IDC Directions 2019?

A edição deste ano traz um conjunto sem paralelo de oradores de ex-

celência que irão apresentar em primeira mão dados da evolução do 

mercado, casos de estudo e perspetivas sobre o impacto e modelos de 

transformação digital das organizações. Isto implica a aplicação de no-

vas tecnologias para a radical transformação dos processos, experiên-

cias do cliente, e da proposta de valor.

O Directions 2019 irá ainda estrear um novo tema, trazendo um tópico de 

grande atualidade, apresentado por Heath Slawner. A sua sessão irá basear-se 

no bestseller de gestão 'Start with Why' de Simon Sinek, e abordar a forma 

como as organizações devem trabalhar para identificar a fundamentação da 

sua transformação digital. Os oradores incluem ainda o Vice-Presidente de 

Pesquisa e Transformação digital da IDC, Serge Findling, e professores das 

melhores escolas de gestão em Portugal: David Patient (Católica-Lisbon), 

Rui Coutinho (Porto Bussiness School) e João Castro (Nova SBE). 



A culpa é nossa.

Lembra-se de quando tinha  
5 minutos de descanso no sofá?  
E que agora aproveita sempre para 
tratar de  mais qualquer coisa... 
Pois, a culpa é nossa. 

Porque trabalhamos para 
acrescentar novas funcionalidades 
ao seu smartphone, disponíveis 
a qualquer hora, onde quer 
que esteja, e porque somos 
reconhecidos pela nossa 
contribuição para o 
desenvolvimento dos 
mais inovadores serviços 
para o sector financeiro. 

É por isso que já pode fazer 
uma transferência sem usar o 
computador, tratar do seguro 
sem falar com ninguém ou pagar 
o almoço sem usar o cartão. 

Da próxima vez que usar o 
seu tempo de descanso para 
resolver mais um assunto, já 
sabe de quem é a culpa.

smarter companies, happier lives softfinanca.com

Clique 
aqui para 
conhecer 
as nossas 

mobile 
solutions

http://www.softfinanca.com/
http://www.softfinanca.com/
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NEARSHORING: PORQUÊ PORTUGAL?

Ao longo da última década, Portugal tem-se tornado cada vez mais no “destino” 
de nearshoring, fruto de um conjunto de fatores que tornam o país extremamente 

atrativo para a prestação de serviços para o estrangeiro.

MARGARIDA BENTO

O OUTSOURCING DO IT faz parte da realidade da 

grande maioria das empresas – mesmo antes da trans-

formação digital. Para otimizar custos, muitas organi-

zações voltaram-se para o off-shoring, tomando partido 

de países com níveis elevados de profissionais qualifica-

dos e custos reduzidos. Contudo, e particularmente com 

o advento da transformação digital, muito rapidamente 

se revelou uma faca de dois gumes: com a redução de 

custos vem também um elevado risco relacionado com 

a falta de controlo sobre os projetos, dificuldade de co-

municação e desconhecimento da legislação e práticas 

de negócio do cliente.

A transformação digital veio agravar o problema: numa 

altura em que a tecnologia deixou de ter um papel me-

ramente operacional para se tornar parte intrínseca dos 

processos de negócio, a comunicação aberta e a contex-

tualização das necessidades do cliente tornam-se impe-

rativas para o sucesso de um projeto. Não basta apenas 

a encomenda e entrega de um produto final ou serviço, 

mas uma forte relação entre cliente e fornecedor.

O nearshoring apresentou, assim, um meio-termo atra-

tivo. Os projetos são delegados para países vizinhos; os 

custos não são tão reduzidos, mas a proximidade geo-

gráfica garante um nível de risco muito menor a nível da 

eficiência e sucesso dos projetos. Por um lado, permite 

que os dois lados se reúnam com facilidade, e as zonas 

horárias compatíveis favorecem o tempo de resposta 

por parte do fornecedor. Por outro lado, na maioria dos 

casos, os dois países terão muito em comum em termos 

de legislação e práticas de negócio. Existe também uma 

questão de afinidade cultural que, apesar de ser difícil 

de traduzir em resultados concretos, tem um impacto 

- Nuno Dionísio -
Diretor dos Centros de Inovação 

da Softinsa

https://www.linkedin.com/in/nunodionisiotorres/
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mensurável na qualidade e eficiência da comunicação e, 

como tal, do serviço prestado.

Assim, o serviço de assistência técnica de uma empresa 

pode ser relegado para off-shoring, mas em projetos, 

especialmente que sejam altamente integrados no pro-

cesso de negócio, esta opção torna-se contraproducen-

te; implicam um constante processo de comunicação, 

feedback e ajustes. A agilidade requerida pelos negócios 

de hoje não permite estar à espera que a equipa acor-

de e entre em serviço para dar resposta a um pedido; 

uma ferramenta de software desenvolvida sobre pres-

supostos errados – em termos de legislação, práticas de 

negócio ou simplesmente os objetivos do cliente – terá 

uma utilidade significativamente limitada que o custo 

reduzido não consegue justificar.

“Com o crescimento da migração de serviços do offsho-

re para o nearshore, as perspetivas de expansão dos 

serviços são grandes”, refere José Oliveira, CEO da 

BI4All. “Numa era marcada pela transformação digital 

e pela constante evolução tecnológica como a Inteligên-

cia Artificial, Data Science, Machine Learning, Internet 

of Things, entre outras tendências disruptivas, as orga-

nizações necessitam de implementar soluções que tor-

nem os gestores capazes de encontrar o melhor meio 

de nortear o crescimento das suas empresas que, cada 

vez mais, percebem que a inovação e a criação de valor 

passam por reforçar atividades e redesenhar processos 

através do nearshore”. 

PORTUGAL AQUI TÃO PERTO
É fácil perceber como Portugal acabou por se tornar 

uma fonte popular de serviços de nearshoring na Eu-

ropa. A sua proximidade física e horária a países como 

a Inglaterra e Alemanha facilita a coordenação de pro-

jetos. Em competição, maioritariamente, com países 

da Europa de leste, Portugal destaca-se pelo perfil dos 

seus profissionais. Nas palavras de João Domingos, 

Vice-Presidente para a Europa Ocidental da Fujitsu, 

os portugueses têm “a capacidade de desenvolver ra-

pidamente equipas com apetência para falar diversos 

idiomas, bem como a proximidade geográfica com os 

grandes centros de decisão europeus e o forte alinha-

mento cultural” favorece Portugal neste tipo de serviço, 

que assenta no contacto direto com os utilizadores, na 

compreensão dos seus problemas e na resolução rápida 

desde a origem.

- João Domingos -
Vice-Presidente para a Europa 

Ocidental da Fujitsu

- José Oliveira -
CEO da BI4All

https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-domingos-8b9547/
https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-oliveira-a22b394/
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A isto junta-se também a qualidade do ensino 

superior e alto nível de escolaridade da popu-

lação, frequentemente citados pelos fornece-

dores de serviços portugueses.

“No setor das tecnologias de informação, o 

reconhecimento destas competências a nível 

internacional posiciona Portugal como um in-

terveniente de qualidade capaz de assegurar os 

desafios em mercados competitivos como o eu-

ropeu e o americano”, refere Nuno Dionísio, 

Diretor dos Centros de Inovação da Softinsa.

O TALENTO, ESSE ATIVO TÃO ESCASSO 
Por outro lado, as empresas prestadoras des-

tes serviços sofrem exatamente da mesma di-

ficuldade que, em parte, leva os seus clientes 

a contratá-los: a escassez de talentos e difi-

culdade na sua retenção. Assim, os prestado-

res de serviços de nearshoring têm de enca-

rar e gerir um nível de rotatividade bastante 

elevado. A aquisição de talento é, em parte, 

endereçada através de ligações fortes com 

a academia e criação de programas que su-

portem a formação de profissionais para este 

propósito. No caso da Softinsa, por exemplo, 

existe uma parceria de seis anos com Instituto 

Politécnico de Tomar, que é responsável pela 

formação de 75% dos 400 profissionais  em-

pregados no seu centro de competências de 

Tomar, o maior em Portugal.

A segurança ao nível da situação político-eco-

nómica e qualidade de vida é também um fa-

tor de competitividade, assegurando a estabili-

dade do serviço, da performance das equipas e 

da relação com o cliente

Outra vantagem, segundo José Oliveira, é o 

facto de Portugal “apostar fortemente no de-

senvolvimento de infraestruturas e comuni-

cações, como a cobertura de banda larga e as 

redes de nova geração, bem como no incentivo 

à inovação, investigação e desenvolvimento, o 

que nos permite uma oferta de serviços bas-

tante competitivos”. 

O facto de Portugal estar no mercado de near-

shoring há relativamente pouco tempo apre-

senta, de certa forma, uma vantagem, na for-

ma como a relação valor/preço se desenvolve. 

Historicamente, existem duas vias pelas quais 

é possível errar. Por um lado, a sobrevaloriza-

ção dos preços competitivos em detrimento do 

valor acrescido dos serviços vai levar, inevita-

velmente, à perda do cliente para um concor-

rente – tanto ao nível do prestador como ao 

nível do país – com valor equivalente e preço 

mais baixo. 

Por outro, como aconteceu na Irlanda, um 

mercado altamente favorecido enquanto fonte 

de nearshoring poderá levar à sua saturação e 

valorização ao ponto de os seus preços se tor-

narem equivalentes ao onshoring.

Assim, os fornecedores e clientes devem con-

centrar-se, mais do que apenas o custo a longo 

prazo – que, afinal, era o principal ponto forte 

do off-shoring – , no valor acrescido do servi-

ço e benefícios não monetários, como o baixo 

risco e o suporte contínuo. 



24ITInsight

NEARSHORE | BRANDED CONTENT

CENTROS DE INOVAÇÃO, UM MODELO 
PIONEIRO, CENTRADOS NAS PESSOAS E COM  

VALOR ACRESCENTADO PARA O CLIENTE
“Um dos principais desafios a que estes centros nearshore vieram dar resposta foi à escassez de 

recursos e à dificuldade de encontrar talentos com as qualificações e as skills necessárias”.

A SOFTINSA foi pioneira em Portugal no conceito de nearshore, com 

a abertura em 2013, do Centro de Inovação de Tomar, uma parceria 

entre a Softinsa, a IBM Portugal, o Instituto Politécnico e a Câmara 

Municipal de Tomar. Este projeto surgiu quando as várias entidades se 

uniram para encontrar uma solução que permitisse a criação de empre-

go e retenção de talento na região, a fixação de habitantes no interior, a 

atração de novos investimentos económicos, a exportação de serviços e 

o desenvolvimento de uma nova dinâmica tecnológica e de infraestru-

turas para a região. 

A abertura do nosso segundo centro em Viseu, passados 3 anos, é uma 

evidência dos benefícios resultantes neste tipo de parceria, entre o poder 

local, o mundo empresarial e o meio académico para todos os stakehol-

ders da cidade, neste caso tendo como par-

ceiros o Politécnico e a Câmara de Viseu.

Um dos principais desafios que estes cen-

tros nearshore vieram dar resposta foi a 

escassez de recursos na área das tecnolo-

gias da informação e a dificuldade de en-

contrar talentos com as qualificações e as 

skills necessárias para dar uma resposta 

célere às especificidades e aos exigentes 

prazos do projetos dos nossos clientes.

Se por um lado os nossos centros de near-

shore permitem acolher o crescente núme-

POR SÉRGIO PEREIRA,
General Manager, Softinsa

- Sérgio Pereira -
General Manager, Softinsa

https://www.softinsa.pt/
https://www.linkedin.com/in/carlossergiopereira/
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ro de colaboradores, por outro, promovem uma rela-

ção de proximidade com as instituições de ensino, o 

que nos tem permitindo desenvolver uma série de ini-

ciativas conjuntas como pós-graduações, seminários, 

hackathons, academias de formação e programas Eras-

mus, que introduzem e aprofundam o conhecimento 

dos estudantes em soluções orientadas aos requisitos 

do mercado e das várias indústrias e lhes abrem as por-

ta a oportunidades muito aliciantes, não só em Portu-

gal como em projetos de clientes além-fronteiras.

O nosso propósito tem sido capacitar os centros com 

competências especializadas em áreas de transforma-

ção e inovação empresarial, trazendo para Portugal as 

tecnologias mais avançadas no sentido de promover a 

modernização do tecido empresarial e visando a presta-

ção e exportação de serviços qualificados.  

Estamos atualmente a apostar em áreas-chave como In-

teligência Artificial, IoT - Internet of Things, a Analítica 

Avançada, Mobilidade, Cloud Computing, serviços de 

IOC - Intelligent Operations Center, direcionados para 

as cidades, entre outras soluções. 

CENTRO DE INOVAÇÃO DE TOMAR
• Parceria entre a Softinsa, IBM, 

Instituto Politécnico e Câmara 

Municipal de Tomar (2013);

• Mais de 400 postos de trabalho;

• Centro de Competências Bancá-

rias no Campus Softinsa no IPT;

• 20% dos clientes são empresas 

internacionais dos 5 continentes.

 

CENTRO DE INOVAÇÃO DE VISEU
• Parceria entre a Softinsa, IBM, 

Instituto Politécnico e Câmara 

Municipal de Viseu (2016)

• Mais de 160 postos de trabalho;

• Centro de Competências Mobi-

le e Utilities no Campus Softinsa 

no IPV;

• 45% de exportacão de serviços. 

https://www.softinsa.pt/
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O QUE HOJE CONSIDERAMOS as ferramentas e metodologias de 

referência para análise de Big Data tiveram origem nos esforços que, 

por exemplo, a Google fez para endereçar estes problemas de escala. O 

atual ecossistema Hadoop nasceu de publicações que a Google dispo-

nibilizou, explicando, sem dar a implementação, como tinha arquite-

tado as suas plataformas. Na verdade, estas, revolucionárias na forma 

como endereçaram o problema de escala com o recurso a trabalho de 

investigação anteriormente levado a cabo, acabaram por ser sobretudo 

eficientes a reempacotar conceitos sobre os quais havia muitas décadas 

de trabalho e experiência. Empresas como a Cloudera e toda uma rica 

comunidade de código aberto nasceram assim do que começou quase 

por ser um trabalho de engenharia inversa dos sistemas que a Google 

tinha inventado para solucionar as questões colocadas pelo crescimento 

desordenado dos dados.

Juntamente com o crescimento dos dados, surgiu assim uma ampla 

gama de ferramentas, técnicas e competências para analisá-los. Estes 

foram principalmente centrados em datasets de grandes dimensões mas, 

de alguma forma, limitados temporalmente, raramente analisados em 

tempo real. A partir destas tecnologias em tempo diferido, por assim di-

zer, surgiram centenas, mesmo milhares, de ferramentas especializadas 

para armazenar, processar e visualizar estes dados de grande volume. 

Na última década, os sistemas que geram os dados nas empresas estão a 

HENRIQUE CARREIRO

O crescimento explosivo da Internet levou ao aparecimento dos motores de busca, que 
foram na verdade as primeiras entidades a ter que resolver os problemas de armazenamento 

de quantidades massivas de dados ao custo mais baixo possível e com um desempenho e 
uma capacidade de resposta até então inigualadas.

O STREAMING DOS DADOS COMO PRÓXIMO 
MOTOR DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
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evoluir e a mudar de forma. Embora as fontes 

mencionadas acima se tenham tornado uma 

parte crítica da tomada de decisão das orga-

nizações modernas, são apenas uma fração do 

panorama. Agora, cada vez mais recursos são 

dedicados ao streaming de dados. 

Embora a transformação digital tenha introdu-

zido um conjunto diversificado de novas fontes 

de dados, cada uma com as suas próprias pecu-

liaridades e desafios, há um tema comum que 

as liga: na sua maioria, os dados de negócios 

são estruturados e apresentados de forma ta-

bular. Quer se trate de demonstrações financei-

ras, estatísticas de desempenho ou tempos de 

resolução de tickets de suporte, os dados em-

presariais tendem a ser normalmente gerados 

por um punhado de fontes e facilmente arma-

zenados em folhas de cálculo e bases de dados 

relacionais. Conforme os dados se acumulam, 

linhas, colunas e tabelas são acrescentada para 

representar informações históricas ou proces-

sos de negócios.

O streaming de dados, por outro lado, se-

gue um conjunto diferente de regras. Como o 

nome indica, é gerado por um fluxo de eventos 

que ocorrem de forma contínua. Embora cada 

um desses eventos seja pequeno em tamanho, 

como os dados de IoT, acumulam-se rapida-

mente numa enorme quantidade de dados à 

medida que são criados. Esses dados não são, 

naturalmente,  estruturados. Há alguns anos, 

poucas organizações trabalhavam com strea-

ming de dados, mas esse número está em as-

censão. Há várias razões para que o streaming 

de dados tenda a não parar. 

A primeira razão tem que ver com a evolução 

da natureza do software. Um artigo do Wall 

Street Journal de 2011 tornou-se famoso por 

anunciar que "o software está a devorar o 

mundo", e essa tendência não foi revertida nos 

anos subsequentes. O desenvolvimento do soft-

ware de hoje não está limitado a um conjunto 

de empresas especializadas. Firmas de todos os 

setores, do retalho ao bancário, estão a desen-

volver ferramentas e aplicações para melhorar 

os processos internos ou oferecer um melhor 

serviço aos seus clientes. Com software vem o 

fluxo contínuo dos dados. Registos de servido-

res, fluxo de cliques, estatísticas granulares de 

utilização. Numa época em que cada grande 

empresa é também uma empresa de software, 

a acumulação de um grande volume de dados 

de streaming é incontornável.

Paralelamente, apesar do ruído hiperbólico 

em torno da Internet das Coisas ter diminuí-

do, esta tecnologia tem vindo a alcançar uma 

adoção significativa em indústrias como trans-

portes, energia e manufatura. As máquinas e as 

infraestrutura modernas estão a ser inundadas 

por sensores que produzem um fluxo intermi-

nável de dados. As empresas nestes verticais 

só agora estão a começar realmente a criar va-

lor a partir de dados gerados pelas máquinas, 

mas à medida que as ferramentas de medição e 

análise crescem em sofisticação, essa tendência 

tende a expandir-se significativamente.
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Finalmente, as redes neuronais, deep learning 

e algoritmos de decisão dependem do proces-

samento de streaming em larga escala, identi-

ficando tendências e outliers entre milhares ou 

milhões de eventos de dados semelhantes. Em-

bora aqui também haja muito trabalho para 

se fazer, poucos especialistas discordariam de 

que essas tecnologias irão desempenhar um 

papel importante na indústria e na ciência na 

próxima década. À medida que a inteligência 

artificial e o machine learning se tornam mais 

comuns, é provável que vejamos uma crescen-

te procura por ferramentas e pessoal qualifica-

do para capturar, processar e estruturar dados 

de streaming.

As tendências indicadas anteriormente prova-

velmente continuarão a sua atual trajetória de 

crescimento ou acelerarão significativamente 

- e é por isso que organizações com visão de 

futuro deverão estar a incorporar a análise de 

dados em streaming nas suas estratégias ana-

líticas. Este é um processo de longo prazo que 

não começa ou termina com a compra de mais 

um conjunto de tecnologias. O streaming de 

dados apresenta um conjunto único de desa-

fios, e as formas tradicionais de analisar não 

podem, geralmente,  ser usadas sem um amplo 

trabalho de infraestrutura. O mercado tem es-

tado a movimentar-se por forma a dar respos-

ta atempada aos requisitos do streaming. Os 

principais fornecedores de soluções de cloud 

têm; cada um, as suas próprias apostas, mui-

tas vezes complementadas com os de empre-

sas emergentes como a americana Databricks 

ou a euro-chinesa Ververica. Os jogadores es-

tão ainda a movimentar-se no terreno e não 

há uma solução que tenha o total domínio. É 

contudo, interessante notar que, enquanto a 

primeira onda de inovação nesta área surgiu, 

como referido, da área dos motores de busca 

da Internet, a vaga mais recente do streaming 

é sustentada em tecnologia que está a ser de-

senvolvida para ou por empresas da sharing 

economy, como a Uber, que necessitam, pela 

natureza da sua atividade de ter análise de bai-

xa latência, em tempo real. 

Planear é, neste campo, uma opção melhor do 

que o improviso. As empresas que querem ga-

rantir que os seus sistemas de análise de dados 

continuarão a proporcionar valor no espaço 

de três, cinco ou dez anos, devem estar a pre-

parar-se para um futuro no qual o streaming 

de dados desempenha um papel primordial. 

IN DEEP | A CIÊNCIA DE GERIR COM DADOS
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RUI DAMIÃO

Os dados estão – e vão continuar – a crescer. Com isso, também a análise dos dados irá 
sofrer alterações. Estima-se que o Data-as-a-Service, por exemplo, venha a ter impacto nas 

receitas de 90% das grandes organizações.

— O FUTURO DOS DADOS —

O RELATÓRIO The Global Datasphere da 

IDC, patrocinado pela Seagate, estima que a 

quantidade de dados criados em 2025 seja de 

175 zetabytes. Em 2018, este valor foi de 33 

zetabytes, cinco vezes menos do valor que se 

espera atingir.

O mesmo estudo refere que o crescimento 

dos dados na região EMEA será ligeiramente 

menor do que a nível mundial: 26,1%, 0,6% 

menos do que a taxa de crescimento esperada 

para o mesmo período em todo o mundo.

Segundo a IDC, quase um terço dos dados pro-

duzidos serão “impulsionados pelo crescimen-

to de videovigilância, dispositivos IoT, meta-

dados e entretenimento”. Conteúdo em vídeo 

online criado e consumido por utilizadores, 

como é exemplo plataformas como o YouTu-

be, será um dos cinco principais segmentos de 

criação de dados que mais cresce.

IMPACTO NAS ORGANIZAÇÕES
Cada um à sua maneira, todos os dados gera-

dos são de uma enorme importância para as 

organizações. O aumento dos dados significa 

que os clientes estão cada vez mais online e 

traduz-se em mais oportunidades para as em-

presas.

Para que essas oportunidades surjam, são ne-

cessárias competências que levam ao essencial: 

data science. Estás skills que fará com que seja 

possível extrair informação relevante e que a 

mesma seja entregue em minutos.

No entanto, ainda existem decisores que não 

sabem o que é que a data science pode fazer 

pela sua organização e que olham para a área 

como um custo, quando na verdade pode gerar 

um valor muito mais elevado, em contraparti-

da.

A data science tem a capacidade de ajudar a 

chegar a uma decisão muito mais rapidamen-

te. Se é verdade que “tempo é dinheiro”, longe 

vão os tempos onde eram precisos dias para 
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analisar um determinado conjunto de números e variáveis. Atualmen-

te, as organizações precisam de obter os números exatos, analisá-los e 

executá-los o mais depressa possível.

Simultaneamente, através da análise dos dados, é possível estar sempre 

na ‘zona de tendência’, algo vital para as empresas que lidam direta-

mente com o consumidor final. Ao analisar dados sobre as principais 

tendências, uma empresa pode desenvolver um produto mais rapida-

mente do que os seus concorrentes.

No que diz respeito à contratação de novos colaboradores, também os 

dados são importantes. É um facto que o talento é cada vez mais difícil 

de encontrar no mercado, mas contratar as pessoas certas é vital para 

o sucesso de uma empresa. O Big Data tem vindo a tornar possível que 

os recrutadores possam analisar os candidatos sem falar com os mes-

mos, integrando, para isso, tecnologia no processo de recrutamento. 

O FUTURO
As tecnologias e sistemas de informação estão em constante evolução 

e dizer qual seria, de facto, o futuro dos dados, do data science e do 

data analytics seria um erro. No entanto, e como em todas as áreas, é pos-

sível perceber as tendências, o que está a acontecer e, como tal, ter uma 

perspetiva do que irá acontecer num futuro próximo.

Automação da análise de dados, o crescimento de Data-as-a-Service e o 

crescimento de analítica aumentada são apenas três previsões de tendên-

cias que deverão ter impacto já em 2020.

AUTOMAÇÃO
A Gartner estima que, no próximo ano, 40% das tarefas relacionadas com 

data science sejam automatizadas. Desta maneira, espera-se que se registe 

um crescimento em termos de produtividade e de utilização de dados e de 

analítica por aquilo que a Gartner denomina como citizen data scientists.

Estes citizen data scientists são pessoas que criam ou gerem modelos que 

utilizam capacidade de análise avançadas ou preditivas, mas que a sua 

principal ocupação não está relacionada com o campo de estatística ou 

analítica.

Prevê-se que estes citizen data scientists ultrapassem os data scientists em 

termos de análises avançadas produzidas. Grande parte destas análises 

EM 2020, 40% DAS TAREFAS RELACIONADAS COM DATA SCIENCE 
DEVERÃO SER AUTOMATIZADAS
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vão alimentar e impactar os negócios enquanto estiverem, ao mesmo 

tempo, a apoiar os data scientists que podem mudar o foco para análi-

ses mais complexas.

Segundo a Gartner, este aumento da automação e consequente apare-

cimento de ‘cidadãos cientistas de dados’ irá resultar numa maior di-

versidade de fontes de dados, incluindo dados mais complexos, para as 

empresas. Desta forma, as organizações terão acesso a uma gama mais 

ampla e sofisticada de recursos de análises.

OS DADOS COMO UM SERVIÇO
O Data (ou Big Data) as-a-Service continua a crescer. A IDC acredita 

que perto de 90% das grandes organizações vão gerar algum tipo 

de receita através de Data-as-a-Service, tecnologia baseada na cloud 

que permite aos consumidores aceder a ficheiros digitais através da 

internet.

Como é sabido, as velocidades de internet mais elevadas fazem com que os 

consumidores tenham um acesso mais fácil aos dados. A Market Insights 

estima que esta tendência tenha um crescimento anual médio de 15,7% 

no período entre 2018 e 2023. O mesmo relatório indica que o setor da 
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O MERCADO DE ANALÍTICA AUMENTADA DEVERÁ AUMENTAR DE 4,8 MIL 
MILHÕES DE DÓLARES PARA 18,4 MIL MILHÕES ATÉ 2023

banca terá um papel importante para o cresci-

mento do mercado, principalmente porque as 

empresas deste setor utilizam uma análise dos 

dados cada vez maior nas suas operações.

As organizações têm investido cada vez mais 

em serviços de armazenamento de informação 

na cloud, mas estima-se que os fornecedores 

de serviços vão começar a oferecer cada vez 

mais opções on-premise.

Também as empresas que oferecem soluções 

Software-as-a-Service (SaaS) vão registar um 

crescimento com o aumento dos dados. A 

Gartner antecipa um crescimento de 20% no 

mercado de SaaS e acredita-se que a analítica 

terá um impacto significativo na procura futu-

ra deste tipo de soluções.

Os recursos de Big Data-as-a-Service trazem 

uma vantagem clara: não envolvem investi-

mentos iniciais no desenvolvimento de um 

recurso interno, como um cluster. Simultanea-

mente, o pagamento é feito consoante a uti-

lização efetuada, o que pode significar uma 

poupança em relação a outro tipo de soluções 

principalmente em organizações mais peque-

nas ou que apenas agora se estão a iniciar no 

mundo do Big Data e data analytics.

ANALÍTICA AUMENTADA
As tecnologias de inteligência artificial e ma-

chine learning estão a ser cada vez mais inte-

gradas nas plataformas de análise e devem fa-

zer com que o mercado cresça nos próximos 

anos.

De facto, estima-se que o mercado de analíti-

ca aumentada chegue, em 2023, aos 18,4 mil 

milhões de dólares. Em comparação, em 2018, 

este mercado valia 'apenas' 4,8 mil milhões de 

dólares, segundo a Markets and Markets.

As soluções de analítica aumentada inte-

gram as ferramentas modernas de business 

inteligence que automatizam as informações 

de dados através da utilização de tecnolo-

gia de machine learning e natural-language  

generation.

A analítica aumentada fornece funcionalida-

des, como a preparação de dados e a capaci-

dade de decifrar padrões de dados, para criar 

modelos e distribuir e operacionalizar as infor-

mações recolhidas dos dados.

A importância da analítica aumentada nas 

organizações prende-se com a crescente ten-

dência de construir modelos e integrar dados 

para simplificar e automatizar as tarefas. Este 

tipo de soluções economiza tempo e recursos 

para obter informações relevantes a partir dos 

dados extraídos, revelando-se de uma enorme 

importância para as organizações. 
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BIG DATA E ANALYTICS: SINÓNIMO DE 
DISRUPÇÃO, INOVAÇÃO E VANGUARDA

Atualmente, independentemente da dimensão de uma empresa, ter a perspetiva global 
de todas as informações relacionadas com o negócio é, sem dúvida, vital para o seu 

desenvolvimento e crescimento.

OS DADOS TÊM IMPULSIONADO a transformação digi-

tal e, quando falamos da sua recolha e análise, esta aplica-se 

a todas as áreas que compõem o negócio, desde uma me-

lhor estratégia de negócio, passando pelo desenvolvimento 

e implementação de produtos ou serviços, até aos recursos 

humanos.

Muitas empresas já possuem dados que fazem parte do 

Big Data Analytics, no entanto, ainda são poucas as que 

fazem o aproveitamento estratégico de toda a informação 

que estas tecnologias podem facultar. Quanto mais dados 

obtivermos da nossa atividade, maior a possibilidade de os 

IN DEEP | BRANDED CONTENT

- José Oliveira -
CEO da BI4All

podermos converter em vantagens competitivas. O 

contrário também se aplica: quanto menos dados 

possuímos, maior será a dificuldade em inovar, fa-

zer frente à concorrência e liderar. 

Hoje, o segredo do sucesso passa por transformar 

dados em insights. Quem lidera e aposta em solu-

ções de Analytics, Big Data, Data Science e Inte-

ligência Artificial, constrói um conjunto de com-

petências analíticas mais robusto e assertivo. Esta 

opção surge acompanhada de uma forte perceção 

da importância de ter uma sólida base tecnológica 

POR JOSÉ OLIVEIRA,
CEO da BI4All

https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-oliveira-a22b394/
https://www.bi4all.pt/
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que seja capaz de suportar toda a máquina e 

processos analíticos. 

De acordo com um estudo realizado pela IDC 

acerca do nível de investimento em Big Data 

e Analytics em termos globais, compilado no 

Worldwide Semiannual Big Data and Analy-

tics Spending Guide, prevê-se que as receitas 

nesta área ascendam a perto de 190 mil mi-

lhões de dólares em 2019, num crescimento de 

12% face a 2018.

Num mundo onde o ritmo de mudança é ace-

lerado, a margem de erro das organizações é 

cada vez menor e exige processos mais inova-

dores e colaborativos, maior agilidade e so-

luções de alta performance, a importância de 

explorar o potencial da utilização dos nossos 

próprios dados é incontornável e, neste mo-

mento, esta é uma realidade já muito clara 

para diversos setores. 

O trabalho com enormes conjuntos de dados 

recolhidos a partir da normal atividade das 

organizações torna possível transformar da-

dos em informações valiosas que nos condu-

zam a decisões estratégicas mais informadas, 

enquadradas e transparentes, em tempo útil; 

identificar padrões; acompanhar a concorrên-

cia; melhorar a relação com o cliente; otimi-

zar processos; gerir riscos e, até, melhorar a 

cibersegurança.

Na prática, a utilização deste tipo de soluções 

pode materializar-se em inovação: inovação 

tecnológica, inovação de produto, inovação 

da estratégia de marketing e vendas, inova-

ção na gestão de recursos humanos, inova-

ção da própria organização.  E inovação traz 

inovação. 

Se apostarmos em soluções inovadoras que 

nos oferecem uma compreensão abrangente 

e detalhada da nossa própria atividade, pode-

mos posicionarmo-nos no mercado de forma 

diferenciadora que nos conduz ao sucesso. 
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IA + BI: A “AUGMENTED ANALYTICS” EM 
BREVE DARÁ VISIBILIDADE PARA DADOS 

DIRECIONADOS PARA AS MASSAS
O Machine Learning (ML) é uma aplicação da Inteligência Artificial (IA) que oferece 

aos sistemas a capacidade de aprender e melhorar automaticamente a partir da 
experiência sem serem explicitamente programados.

O ML tem duas implicações profundas e iminentes 

para indivíduos e empresas que usam aplicações de BI 

e análises.

1. O BI e a analítica estarão disponíveis para mais pes-

soas do que nunca: embora as tecnologias de BI e ana-

lítica tenham evoluído significativamente, passando de 

um modelo muito centrado em IT para um no qual os 

utilizadores finais podem fazer mais com dados por 

conta própria - a realidade é que o BI ainda é domínio 

de especialistas em IT e analistas de dados.

POR PAULO ROSA,
Senior Account Manager
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Alguns fornecedores “data discovery” afirmam que já ofe-

recem “self-service para as massas", mas essa é uma afirma-

ção dúbia. Hoje em dia um utilizador sem formação pode 

usar um dashboard criado por outra pessoa, fazer seleções 

para filtrar os dados, clicar duas vezes num gráfico para 

fazer uma busca detalhada e outras ações básicas. Para a 

grande maioria, essa é a definição de análise de self-service.

Mas, para construir esse dashboard, alguém com conheci-

mentos especiais precisa de preparar todos os componen-

tes, os KPI, as visualizações de dados e todos os feeds de 

- Paulo Rosa -
Senior Account Manager

https://www.infor.com/
https://www.linkedin.com/in/paulo-cortes-rosa-756234a/
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dados. Isso requer extrair dados de várias fontes, agregá-los no nível certo 

e limpar os dados - e depois criar o próprio dashboard.

Agora, com IA, ML e tecnologias relacionadas, como reconhecimento de lin-

guagem natural (pense em Alexa), os utilizadores casuais podem gerar uma 

visualização automaticamente com base no que o utilizador diz ou digita. 

Em vez de precisar entender como os dados estão estruturados, como encon-

trá-los e montá-los, o utilizador apenas fala ou digita: “mostre-me as vendas 

na Região A para este trimestre em comparação com o mesmo trimestre do 

ano passado, como um gráfico de barras”. E a resposta será apresentada.

2. O BI e as análises torná-lo-ão mais inteligente: o cérebro humano pode 

processar muita informação e estabelecer conexões lógicas entre tantas ori-

gens de dados. Até à chegada da inteligência de negócios alimentada por IA 

e ML, o BI consistia no utilizador fazer à ferramenta uma pergunta prede-

finida que a ferramenta responderia, como no exemplo acima.

Dois fatores convergiram no BI e análises modernos de hoje: quantidades 

inimagináveis   de poder de computação a baixo custo e a capacidade do 

sistema de BI de descobrir insights automaticamente. Detalhando:

• Uma máquina pode executar um número maior de cálculos mais rapida-

mente do que qualquer pessoa, multiplicando esse axioma pela quantidade 

infinita de poder de computação na cloud, é fácil ver por que o ML nos 

torna mais produtivos, a uma taxa simplesmente impossível para os seres 

humanos.

• A máquina pode analisar grandes quantidades de dados e obter 

informações de forma inteligente a partir desses dados, apresentan-

do-os ao utilizador. O sistema de BI pode descobrir relacionamen-

tos críticos para os negócios nos dados e criar automaticamente 

visualizações e dashboards.

NA INFOR, O BIRST ESTÁ A IMPULSIONAR A INOVAÇÃO 
COM AMPLAS PATENTES DE TECNOLOGIA
O Birst já lançou as bases tecnológicas para BI e análises trans-

formacionais. Já anunciámos anteriormente que a Birst garantiu 

duas patentes amplas para tecnologias que permitem a prepara-

ção, descoberta e visualização inteligentes de dados. Ambas as 

patentes têm automação no core. O Birst alavancou essas paten-

tes para fornecer recursos que ajudam os utilizadores de negócio 

a trabalhar com dados e descobrir insights muito mais rapida-

mente e com menos esforço. As nossas soluções usam o ML para 

descobrir de maneira inteligente os relacionamentos críticos dos 

negócios nos dados, para criar automaticamente visualizações e 

dashboards. Em seguida, aplicamos algoritmos avançados para 

obter dados brutos e estruturá-los instantaneamente num conjun-

to organizado e consistente de métricas e atributos de negócios. E 

aí está: a base do insight orientado por dados para todos os utili-

zadores de negócio. 

IN DEEP | BRANDED CONTENT | INFOR

https://www.infor.com/
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A CADEIA DE IMPACTO DOS DADOS

Nos últimos anos, as organizações têm gerado uma grande quantidade de informação, 
o que torna fundamental para as empresas inovar nesta área, acompanhando a 

transformação digital dos clientes e da sociedade.

COM A CRESCENTE COMPETITIVIDADE e exigên-

cia no mercado do IT, tirar partido dos dados como 

ferramenta de tomada de decisão permite encontrar 

soluções para temas complexos e aumentar a eficiência.

A análise de dados pode aplicar-se a qualquer setor, 

com o objetivo último de criar visibilidade acerca do 

funcionamento das organizações – desde a compreen-

são de eventos passados à identificação de padrões para 

prever as tendências do futuro, incluindo a análise de 

dark data (dados não-estruturados), que podem passar 

despercebidos na análise humana.

O valor dos dados está, por natureza, intimamente liga-

do à informação extraída por sistemas e algoritmos de 

big data. Estas técnicas de processamento têm evoluído 

de forma substancial ao longo dos últimos anos, e vemos 

já mecanismos de machine learning e Inteligência Artificial 

(IA) a traçar perfis de utilizadores e a efetuar previsões de 

enorme exatidão acerca do comportamento dos clientes, 

com recurso a dados casuais resultantes da navegação web.

Contribuir para a transformação digital de organizações 

e da sociedade passa por um alinhamento com estas ten-

dências e com as expetativas do mercado, assegurando o 

armazenamento e processamento de grandes volumes de 

dados estruturados e não estruturados com base numa 

arquitetura sólida e numa análise preditiva. Só assim se 

torna possível democratizar verdadeiramente o acesso aos 

dados e atingir o pleno potencial dos mais recentes avan-

ços em IA.

POR LUÍS GONÇALVES,
Data Analytics & AI Associate Director

- Luís Gonçalves -
Data Analytics & AI 
Associate Director
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https://www.linkedin.com/in/luisfogoncalves/
https://www.noesis.pt/pt/homepage
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É certo que a correta análise dos 

dados fornece às organizações um 

conjunto de insights valiosos para o 

negócio, com capacidade para redu-

zir riscos e influenciar de forma po-

sitiva a definição estratégica. Quan-

to mais profunda for a compreensão 

das características nucleares da ati-

vidade de uma organização, maior 

e mais exato será o seu impacto nas 

decisões, o que beneficia a relação 

com o consumidor final e os proces-

sos internos.

A monitorização contínua destes grandes fluxos de dados não impacta 

apenas as variáveis de negócio. Com a crescente – e justificada – preo-

cupação em torno da cibersegurança, o correto processamento de da-

dos possibilita a identificação de padrões e a deteção de atividades e 

comportamentos suspeitos no acesso às redes corporativas, assinalando 

potenciais ameaças para evitar que-

bras de segurança.

Testemunhos da importância da 

análise avançada de dados carateri-

zam as organizações com os maio-

res índices de performance, onde 

mecanismos de IA já têm uma con-

tribuição ativa na identificação de 

oportunidades de negócio e na oti-

mização dos processos. A par desta 

evolução tecnológica, a preparação 

das equipas para a gestão e utiliza-

ção da informação é decisiva – to-

dos os intervenientes devem ter plena consciência do valor dos dados e 

das melhores práticas. 

Os benefícios estão à vista, e a evolução é galopante. Cabe aos negócios 

reconhecer a oportunidade, investir, e atingir o potencial dos dados que 

já estão a gerar. 

A CORRETA ANÁLISE DOS DADOS FORNECE ÀS ORGANIZAÇÕES UM CONJUNTO 
DE INSIGHTS VALIOSOS PARA O NEGÓCIO, COM CAPACIDADE PARA REDUZIR 
RISCOS E INFLUENCIAR DE FORMA POSITIVA A DEFINIÇÃO ESTRATÉGICA

IN DEEP | BRANDED CONTENT | NOESIS
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— BIG DATA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, DOIS 
IMPORTANTES ATIVOS ORGANIZACIONAIS —

Big Data e Inteligência Artificial (IA). Duas tendências. Dois conceitos. Mas acima 
de tudo dois temas que deixaram, definitivamente, de ser “buzzwords”, passando a 

ser uma realidade para as empresas.

É UMA CONSTATAÇÃO que há cada vez mais dados 

a circular e torna-se absolutamente premente que as 

empresas tirem partido desta informação, quer esta já 

se encontre estruturada ou não.

É então aqui que entram o Big Data, a IA e o machine 

learning, cuja concretização efetiva começa finalmen-

te a acontecer. Hoje em dia, graças à IA, já é possível 

trabalhar com algoritmos estatísticos e diversas fontes 

de dados nas mais diversas aplicações. Um exemplo? 

Imagens, sons, texto e até informações provenientes 

de sensores podem já ser processadas e analisadas  em 

tempo real.

IN DEEP | BRANDED CONTENT

Ora isto tem, como se pode imaginar, um impacto enor-

me, pois estamos a falar de ferramentas e soluções que 

se adaptam perfeitamente à nossa realidade, exigências e 

necessidades de negócio. Na verdade, a IA oferece a pos-

sibilidade de trabalhar diferentes problemas de negócio e 

nos mais diversos setores, seja no da Saúde, Transportes, 

Energia, Banca, Telecomunicações, Retalho, entre outros.  

O grande objetivo passa por uma automatização de pro-

cessos e pela possibilidade de detetar anomalias através 

de alertas, podendo desta forma agir-se atempadamente.

No caso de uma empresa energética, imagine-se gerado-

res dispersos por todo o país e colocados em locais de 

POR RICARDO GALANTE,
Customer Advisory Analytics Unit, SAS

- Ricardo Galante -
Customer Advisory Analytics 

Unit, SAS

https://www.linkedin.com/in/ricardogalante/
https://www.sas.com/pt_pt/home.html
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difícil acesso. Aqui podem-se colocar sensores 

que captem imagens desses mesmos gerado-

res. Assim, através de computer vision, pode-

-se detetar indícios de possíveis problemas de 

falha, que poderão ser pontuais ou não. Ora, 

isto traduz-se numa mais-valia para a empre-

sa, pois a equipa que seria enviada proposi-

tadamente ao local para perceber a situação 

já só irá caso haja propósito para isso. E isto 

não é mais do que a otimização dos recursos 

de uma empresa. 

E quem fala deste tipo de sensores, fala também 

da técnica do reconhecimento facial que, por 

questões de segurança, é atualmente cada vez 

mais procurada pelas mais variadas empresas. 

No retalho, também é possível detetar e evitar 

roubos, na área da Moda/Vestuário pode-se 

identificar se determinados tipos de criações 

ou modelos vão ser vendidos ou não, isto é, 

se terão procura, com o objetivo de se apostar 

naquilo que dará lucro. Projeções a longo pra-

zo, perceber quanto determinado produto vai 

ser vendido e gerar lucro ao longo de um ano, 

fazer análises antes de avançar com o investi-

mento para perceber o sucesso do lançamento 

deste e daquele produto novo, o feedback, a 

reação e adesão dos consumidores. 

Outro exemplo é na Banca, onde se podem 

evitar comportamentos de fraude, ou seja, an-

tecipar a fraude, em tempo real e de forma rá-

pida e eficiente, sendo esta uma questão extre-

mamente delicada (devido nomeadamente aos 

falsos positivos). Aqui tem de haver uma com-

binação infalível de velocidade com eficiência, 

e para isso tem de se ter uma robusta estrutura. 

Porquê? Porque todos estes processos compu-

tacionais têm de estar numa estrutura que per-

mita fazer a análise das transações e compor-

tamentos de uma forma dinâmica através dos 

modelos e ao longo do tempo. Como? Através 

de ferramentas de IA.

Diria que o Big Data é quem sustenta todo 

este processo, ou seja, são as informações 

provenientes de diversas fontes, em diversas 

estruturas e em grande velocidade. Já a IA e o 

machine learning representam os algoritmos, 

as funções matemáticas/estatísticas/computa-

cionais que vão gerar os resultados, que são 

depois utilizados para as tomadas de decisões 

estratégicas.

Assertividade, rapidez e eficácia, é isto que de-

vemos esperar deste tipo ferramentas que, ape-

sar de recentes, têm suscitado transformações e 

quebra de paradigmas no nosso quotidiano… 

Por isso mesmo, nunca é demais pensar sobre 

elas, debater os seus benefícios e desafios e per-

ceber o seu real impacto na sociedade agora e 

amanhã.

Há cada vez mais dados, já todos sabemos isso. 

Mas será que a sua empresa consegue perceber 

a forma como está a criar valor com base nes-

sa informação? Já foi realmente definida uma 

estratégia? Pense sobre isto… 

https://www.sas.com/pt_pt/home.html
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COMO REDUZIR O VOLUME DE CHAMADAS DO 
SERVICE DESK EM    PASSOS?

Certificar-se que o seu Service Desk funciona sem problemas todos os dias pode ser um 
desafio, especialmente quando os recursos de IT são escassos.

À MEDIDA QUE AS EMPRESAS CRESCEM, aumenta 

a necessidade de suporte de IT, o que torna o volume de 

tickets numa das maiores dificuldades enfrentadas pela 

equipa do Service Desk. É necessário procurar fornecer 

as ferramentas e os processos necessários para garantir 

que o IT se pode dedicar às tarefas de valor acrescentado.

Hoje, falaremos sobre os cinco passos que podem ser se-

guidos para ajudar a reduzir o volume de chamadas para 

o Service Desk de IT e, potencialmente, reduzir os custos.

1: ANALISE OS TICKETS EXISTENTES
Redefinição de passwords, dúvidas sobre a entrada de 

novos colaboradores e problemas tecnológicos são al-

guns dos principais incidentes abertos. Estabelecer a 

prioridade para tipos de problemas e categorizar os mais 

comuns pode ajudar a equipa de IT a alocar os recursos 

certos para melhorar o tempo de resolução. 

Utilize os relatórios de métricas para obter informações 

sobre o volume de tickets, tempo gasto e alocação de re-

cursos. Depois, será mais fácil desenvolver conhecimento 

e materiais relevantes para esses temas específicos.

2: TENHA UM RESPONSÁVEL PARA CRIAR 
CONHECIMENTO
Não só é importante entender as principais solicitações 

recebidas pelo Service Desk, como também é essencial 

- Hugo Batista -
Pre-Sales and Delivery 

Director Southern Europe 
da EasyVista

POR HUGO BATISTA,
Pre-Sales and Delivery Director Southern Europe 

5

https://www.linkedin.com/in/hbatista/
https://www.easyvista.com/
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planear quem ajudará a identificar as soluções ou respostas adequa-

das para essas questões.

Com uma base de conhecimento, é importante ter um responsável 

para a atualizar e acompanhar se os tópicos ficarem complexos.

3: CRIE CONHECIMENTO PARA OS PEDIDOS MAIS COMUNS
Agora que conhece os principais pedidos e tem as pessoas certas, é 

hora de começar a criar as suas interações de conhecimento. Uma 

base de conhecimento pode incluir muitos elementos, como pergun-

tas frequentes, vídeos, secções de instruções. Para criar uma expe-

riência de conhecimento centrada no colaborador, e para garantir 

que as principais dúvidas são abordadas, tente perceber como é que 

a sua organização disponibiliza informação.

A criação inicial do conhecimento não é definitiva. Depois de publi-

cado, use o feedback do utilizador para melhorar o conteúdo.

4: PUBLIQUE CONHECIMENTO COM FÁCIL ACESSO 
Criar uma abordagem centrada no colaborador é essencial para de-

cidir quais as ferramentas de self service de IT que devem ser usadas, 

e fornecer aos colaboradores uma solução de fácil navegação incen-

tivará à utilização. A abordagem centrada no colaborador inclui: 

layouts de conhecimento fáceis de utilizar; fluxos de conhecimento 

intuitivos que se adaptam automaticamente à rotina do colabora-

dor; passos guiados, vídeos e demos divididos em pequenas secções com 

pesquisa fácil; e links destacados para as principais solicitações 

Antes de passar para a etapa final, deve testar a sua nova base de conheci-

mento e as ferramentas de self service para obter uma experiência perfeita.

5: PROMOVA O ACESSO A EXPERIÊNCIAS OMNICHANNEL
A etapa mais importante para colher os benefícios da sua base de conheci-

mento recém-criada é garantir que os colaboradores sabem que ela existe; 

se os colaboradores não conseguirem encontrá-la, provavelmente entrarão 

em contato diretamente com o Service Desk de IT.

Deve apontar os colaboradores para a direção certa quando solicitarem 

um serviço, ajudando-os a encontrar as informações que procuram. Deve, 

também, utilizar as plataforams sociais internas para a promoção de no-

vos conhecimentos. Por fim, deve utilizar alertas por email para ajudar os 

colaboradores a manterem-se atualizados.

CONCLUSÃO
Ser capaz de ajustar a sua base de conhecimento a solicitações comuns 

ajudará a ver resultados rapidamente com a estratégia de self service e a 

fornecer as respostas que os colaboradores estão sempre a procurar. Ficaria 

surpreso de saber como a gestão do conhecimento pode ser eficaz quando 

é feita corretamente, ajudando a diminuir as chamadas de primeiro nível 

em 30% ou mais! 

https://www.easyvista.com/
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JOSÉ OLIVEIRA, CEO DA BI4ALL

FACE 2 FACE

"ESTE É UM ANO DE GRANDE MUDANÇA PARA NÓS”
HENRIQUE CARREIRO E RUI DAMIÃO
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Em que ponto é que a BI4All está e como é que veem o mercado de 

momento?

A BI4All faz 15 anos este ano. Já somos uns monstros desta matéria. 

Precisamente no 15.º ano, alterámos toda a estrutura da organização 

para estarmos prontos para os próximos 15 anos. A alteração foi sig-

nificativa; estávamos focados na produção, na entrega e nos clientes a 

100%. A essa estrutura hoje chamamos delivery e mudámos tudo, alte-

rámos todo o conceito: temos nearshore, corporate account, PME.

Temos a BI4All Norte, para a zona norte do país. Depois temos outra 

área ao lado que é a estrutura de conhecimento, e temos as áreas fortes 

em que apostamos para os próximos anos, que é machine learning, inte-

ligência artificial, data science, big data, corporate performance mana-

gement. Também temos uma área de vendas, nacional e internacional, 

temos uma área de marketing puro, e temos finalmente a área financeira 

e de recursos humanos.

Não estávamos organizados assim; tínhamos as pessoas, mas foi uma 

grande alteração. Isto porque a estrutura em que estávamos organiza-

dos partiu destas 50 pessoas para 250, mas já não dava mais para con-

tinuarmos, o modelo estava a esgotar. Esta alteração tornou-se efetiva 

a 1 de junho.

Coincidiu mais ou menos com a mudança para as novas instalações de 

Lisboa.

Exatamente. Este é um ano de grande mudança. Só estamos a ocupar 

1.100 metros quadrados dos sete mil disponíveis. Estamos a começar 

as obras e queremos na próxima primavera iniciar a mudança. Estamos 

sempre a crescer. Vamos chegar às 300 pessoas este ano e o objetivo 

para o próximo é chegar às 400.

Falando de analítica, diria que os conceitos fundamentais evoluíram, 

mas mantiveram-se maioritariamente constantes, a grande inovação foi 

na infraestrutura subjacente?

Evidentemente, uma não vive sem a outra. Não seria possível evoluir o 

analytics se não evoluíssemos o armazenamento, a capacidade de res-

posta e de processamento. Era aqui que as coisas morriam. Fiz projetos, 

por exemplo, na área de transportes, e lembro-me que o senhor me 

José Oliveira, CEO da BI4All, faz a comparação entre o mercado de big data e analítica 
de há 15 anos – quando a empresa nasceu – para os dias de hoje e recorda que, antes, uma 

análise de três variáveis era difícil de fazer porque “não havia sistema que aguentasse”

https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-oliveira-a22b394/
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pôs três variáveis para cruzar à frente. Na altura fizemos um piloto e, 

entretanto, aquilo parou. Não era muito complexo. O problema era o 

cálculo que estava ali por trás; na altura não havia sistema que aguen-

tasse aquele cruzamento. Três dimensões. Hoje em dia aguentamos tudo 

e mais alguma coisa.

As próprias ferramentas não podiam ser desenvolvidas porque não ha-

via capacidade de resposta. Hoje, não só a capacidade de resposta dos 

sistemas, como o custo disso, baixou significativamente. Portanto, com 

essa capacidade, os criativos e os matemáticos tiveram capacidade de 

dar asas àquilo que aprenderam na faculdade. 

A natureza dos projetos em que a BI4All está envolvida mudou?

A cada ano que passa o software sofre mutações enormes, ou seja, 

acrescentam qualquer coisa, editam sempre qualquer coisa. A diferença 

principal era que o business inteligence era um processo reativo. Nós 

recosíamos, processávamos e apresentavamos os dados. O analytics já 

faz previsões, estimativas, já faz mais do que o outro [software] fazia. 

Esta é a primeira inovação.

Depois mudou tudo: o grafismo, a forma como olhamos para a infor-

mação, os próprios conceitos de gestão estão a mudar, temos de pensar 

que o mundo mudou, e a própria gestão tem uma evolução significativa.

Se olharmos para os gestores “à moda antiga”, há empresas que estão 

mais agarradas a meia dúzia de indicadores. Em negócio tradicional, 

isto funciona; em negócio corrente não funciona bem assim.

Lembro-me que há semanas tive uma reunião com uma pessoa de 

um grande cliente nosso do retalho e uma das coisas que essa pessoa 

me colocou em cima da mesa foi uma ideia que teve há cinco ou seis 

anos, que era vender dados às empresas, às marcas - o perfil do cliente 

numa determinada região, por exemplo - e vender estes dados para as 

empresas tomarem decisões. Quando teve a ideia, não conseguia, por 

um lado, vender o conceito aos decisores, que não estavam preparados 
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para essa informação. Por outro lado, tinham 

alguma dificuldade para conseguirem que os 

sistemas dessem resposta a um grande volume 

de dados a tempo e horas. Hoje em dia é ba-

nal pensarmos em vender informação, o big 

data permite isto. Mais: o Big Data, associado 

à data science, tem a capacidade de fazer isto 

em segundos. 

O perfil do interlocutor nas empresas mudou, 

em termos de nível na empresa e know-how?

Há quinze anos um decisor não tinha nada. 

Hoje, tem qualquer coisa, nem que seja uma 

pivot table e faz lá os seus cruzamentos. Sabem 

o que é que querem, ou pelo menos têm um 

caminho, já viram funcionar.

Quem é que dentro das organizações toma a 

iniciativa?

Depende muito. Sempre começámos pelas 

áreas financeira e comercial, sempre foram as 

áreas core nas organizações, e também porque 

as empresas ganharam esta dimensão.

Por exemplo, 50% do nosso negócio está em 

nearshore, está em Portugal. Estes clientes têm 

diretores de operações, diretores de áreas. O de-

cisor é um interlocutor, é um business analyst; 

sabe as necessidades que tem por país e por 

região. É claramente um homem de negócio.

A cloud é uma força. Já é relevante para os 

clientes ou ainda há uma desconfiança em ter 

os dados na cloud?

Acho que cada vez mais as empresas perce-

bem que a cloud é o futuro, nem que seja por 

uma questão de custos, de armazenamento. 

Não há nenhuma empresa em que não se re-

comende a cloud, tanto a nível de processa-

mento como a nível de armazenamento. Isso 

é indiscutível. 

Outra questão é a própria arquitetura de cons-

trução de um sistema de analítica. Nós acei-

távamos o desenvolvimento dos modelos so-

bre um data warehouse tradicional, de acordo 

com o que eram os modelos em estrela, etc.. 

Estes modelos servem para sistemas tradicio-

nais e respondem, por exemplo, se quisermos 

uma análise de vendas ou analisar os recursos 

humanos, ou da área de vendas independen-

temente - estes sistemas funcionam e devem 

continuar a funcionar. No entanto, na maioria 

das empresas, já há um princípio de armaze-

namento de dados completamente diferente do 

tradicional. Está relacionado com a mudança 

de paradigma que é a dimensão de dados, a 

capacidade de armazenar e a capacidade de em 

algum momento querermos alterar – mesmo 

que tenhamos um sistema tradicional, desde 

que seja um modelo assente já na nova organi-

zação de dados.

Notam uma diferença no perfil do utilizador 

final?

Depende se ele já usava ou não, se usava num 

projeto sério, algo de que gostava e que lhe ser-

via para resultados, para utilizar a informação 

e era útil. Se já usava, é um utilizador que já 

consideramos avançado, é uma lebre, e está 

sempre a correr e 'come' aquilo tudo.
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Também existem os utilizado-

res mais antigos, que estão ha-

bituados à sua pivot table. Mu-

dar aquelas pessoas para outra 

coisa que implementamos dá 

um trabalho enorme. Até po-

dem usar só Excel para pôr as 

propostas, para pôr os seus da-

dos. Querem montar um CRM, 

e têm de deixar de fazer assim, 

que fazem já de olhos fecha-

dos e é preciso montar aquilo 

segundo uma organização. São 

reações à mudança que, mui-

tas vezes, é preciso ir inovando 

pouco a pouco, as pessoas têm que ir ganhando confiança nos dados e 

nos próprios sistemas.

Qual é o greenfield para a BI4All? Onde é que está a grande oportuni-

dade?

Todos os anos defino um business plan e uma estratégia de acordo com 

a parte da comunicação, a tendência, do mercado como o estou a ver. 

Previ este ano já ter acima de 50% do negócio em internacional, no en-

tanto é 'ela por ela'. Isto porque 

as empresas portuguesas, nesta 

alavancagem da economia na-

cional, também começaram a 

investir, e começaram a perce-

ber como é que a BI4All fez um 

trabalho talvez melhor do que 

algumas grandes consultoras.

Neste momento, as empresas 

estão a vir ter connosco. Temos 

um plano de ação perfeitamen-

te definido, tanto em comuni-

cação, como marketing, como 

lançamento de ebooks. Fala-

mos de modelos em que, traba-

lhando numa área, aquilo tem uma solução para a área em que diz logo 

como é que se deve montar. Temos as soluções e sabemos que o futuro 

é o desenvolvimento de soluções, porque nem todas as empresas podem 

desenvolver ou podem pagar o custo hora/homem para o desenvolvi-

mento de uma solução. A única forma que existe de colmatar o proble-

ma é então comprar uma solução que funcione; talvez não seja 100% 

como quer, mas será 70/80%, o que já resolve uma data de problemas 

com um custo acessível. Esse é o futuro, não tenho a mínima dúvida. 



https://www.easyvista.com/
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MOBILIDADE: 
QUEM NÃO LHE OBEDECER 
FICA PARA TRÁS
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A ADOÇÃO DE SOLUÇÕES DE MOBILIDADE ao nível em-

presarial é um desafio à escala da própria empresa e da sua 

capacidade de modernização. Conversar sobre soluções mó-

veis a nível corporativo é conversar sobre um ambiente he-

terogéneo, sobre desigualdades e assimetrias, ou sobre as di-

ferenças geracionais, mas sempre lembrando que esta é uma 

realidade que as organizações não podem contornar.

MOBILIDADE – DE QUE TIPO E PARA QUÊ?
“A visão que eu consigo dar é a visão que tenho na univer-

sidade”, começa por dizer João Ribeiro da Costa, Head of  

Digital Transformation na Universidade Católica Portuguesa. 

“Contactamos com imensas empresas e o que constatamos 

é que há uma tendência absolutamente clara para a adoção 

de soluções móveis. Nos alunos mais novos nem há alterna-

CAMILA VIDAL

Do lazer ao trabalho corporativo, ou na ténue linha que por vezes os divide, é inegável a necessidade 
de conversar sobre um paradigma que se altera à mesma velocidade das tecnologias que o suportam, 
e não à velocidade da vontade das empresas. Alcatel Lucent-Enterprise, Noesis, Softinsa, Softfinança, 

Unipartner e Universidade Católica participaram na mesa redonda da IT Insight dedicado à 
Mobilidade e deixaram claro o papel facilitador da tecnologia na adoção de soluções móveis.
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tiva. Aliás, é curiosíssimo ver a diferença geracional”, acrescenta 

o docente, que afirma ainda que “para os alunos mais novos o 

smartphone não é só um smartphone”, “eles seguem as aulas 

e os PDF das aulas nos smartphones”, tendo-se transformado 

numa ferramenta de trabalho essencial no meio académico.

João Ribeiro da Costa acredita que a tendência não é igual em 

todo o lado: “nas empresas varia imenso” e ainda existe “um nú-

mero completamente despropositado de desktops”, na opinião 

do professor da Universidade Católica. Além disto, o responsá-

vel assinala que “todos os professores usam soluções Dropbox 

e semelhantes do ponto de vista organizacional” na disponibi-

lização de materiais aos alunos e em outras tarefas. A mobi-

lidade encontra aqui um equilíbrio natural, que tem evoluído 

favoravelmente, embora se admita ter existido “uma fase em que 

a vasta maioria dos colegas [professores] achavam negativo os 

alunos usarem smartphones”, mas “gradualmente começaram a 

perceber que era completamente inevitável e atualmente passa-

ram a ser o instrumento usado nas aulas”.

Se no meio académico é clara a assimilação destas práticas no 

quotidiano, simultaneamente do lado do docente e do estudante, 

as empresas também encontram um grau de assimilação, maior 

ROUND TABLE | MOBILIDADE

- Rodolfo Luís Pereira -
Diretor da área de  Enterprise 

Solutions da Noesis 

"Focamo-nos muitas vezes na tecnologia 
e esquecemo-nos dos outros dois lados 
da conversa: as pessoas e os processos"

- Luís Coelho -
Pre-sales & Business Development 

da Alcatel Lucent-Enterprise 

"As empresas estão a investir, a procurar 
disponibilizar aos seus colaboradores 

formas de conectividade móvel, e 
principalmente fora da empresa"

ou menor, mas invariavelmente existente – 

quer queiram ou não.

“Mais do que uma trend, é uma necessi-

dade”, clarifica Pedro Araújo, Modern  

Workplace & Security Leader na  

Unipartner, que acredita que a evolução 

das soluções móveis tem sido “muito im-

pulsionada não só pela otimização do tem-

po, mas também pelas novas gerações”, 

tratando-se de “uma necessidade recor-

rente e que gera cada vez mais pressão 

nos clientes e nas empresas”. Luís Coe-

lho, Pre-sales & Business Developer na  

Alcatel Lucent-Enterprise, diz que a res-

posta à pressão se tem traduzido em in-

vestimento: “as empresas estão a investir, 

a procurar disponibilizar aos seus colabo-

radores formas de conectividade móvel, e 

principalmente fora da empresa”.

O Mobility & Digital Workplace  

Solutions Architect da Softinsa, João 

https://www.linkedin.com/in/coelho-luis-19213b5/
https://www.linkedin.com/in/rodolfoluispereira/
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Paulo Ferreira, concorda que se “nota alguma preo-

cupação em termos de estratégia de implementação 

de soluções de mobilidade”, mas que isto é visível 

sobretudo “nas empresas mais próximas do IT”, ha-

vendo uma disparidade considerável na implementa-

ção da estratégia de mobilidade. João Paulo Ferreira 

acredita mesmo que “na maioria das organizações” 

essa sensibilidade não existe e, onde ela existe, “é 

mais uma reatividade por parte das empresas do que 

uma proatividade na estruturação de uma estratégia 

verdadeira de mobilidade”. “São os colaboradores 

o principal motor das mudanças nas organizações, 

continuam a ser os millennials a empurrar as orga-

nizações”, e por isso é preciso serem as empresas a 

adaptarem-se a eles.

Rodolfo Luís Pereira, Diretor de Enterprise Solutions 

da Noesis, corrobora a urgência de adaptação com 

números: “a Noesis tem cerca de 850 colaboradores, 

50 a 60% trabalha de forma deslocalizada ou em 

clientes outsourcing, mas aquilo que vemos nos úl-

timos três anos, até mesmo para efeito de atração de 

colaboradores, é que as pessoas mais jovens já não 

trabalham de outra forma”. “Eu próprio”, continua 

Rodolfo Luís Pereira, “cheguei à conclusão que à vol-

ta de 30 a 40% do meu trabalho é feito via mobi-

le”. Além disso, na Noesis já “ninguém trabalha com 

desktops”, garante.

Luís Teodoro, Administrador da Softfinança, sublinha 

que a mobilidade em ambiente empresarial é um ce-

nário irreversível, mas lembra que o setor financeiro 

não se adapta de forma inata a soluções pouco con-

servadoras, pela própria natureza de uma indústria 

que é especialmente sensível e fechada sobre si mesma 

em prol da segurança dos dados. “O setor financeiro 

é tipicamente dinâmico, mas resiste na adoção de so-

luções verdadeiramente mobile”, e na banca “o úni-

EMPRESAS SÃO MAIS REATIVAS - E NÃO PROATIVAS - NA 
IMPLEMENTAÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA DE MOBILIDADE

- João Paulo Ferreira -
Mobility & Digital Workplace 

Solutions Architect da Softinsa 

"São os colaboradores o principal 
motor das mudanças nas organizações, 

continuam a ser os millennials a 
empurrar as organizações"

- Luís Teodoro -
Administrador da Softfinança  

"O setor financeiro é tipicamente 
dinâmico, mas resiste na adoção de 
soluções verdadeiramente mobile"

https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-paulo-ferreira-74807375/
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co caso bem-sucedido em Portugal, de mobilidade total, é o da Sonae 

com o cartão Universo”, segundo o administrador da Softfinança. Na 

adoção de soluções móveis, o facto de ser necessário um protocolo que 

obriga a “ter de ir à sucursal assinar”, por exemplo, pode tornar obsole-

ta a simplificação do processo até aí. “É um processo que ainda nos vai 

dar muito trabalho”, conclui Luís Teodoro.

A SEGURANÇA COMO BARREIRA
“O facto de as organizações terem, na sua grande maioria, ausência de 

estratégia, acaba por abrir brechas de segurança”, reitera João Paulo 

Ferreira, e “em vez de se pôr nas mãos dos colaboradores a utiliza-

ção de determinadas ferramentas, [as empresas] deveriam estar preo-

cupadas em escolher as ferramentas que melhor servem os objetivos 

da organização e as necessidades dos colaboradores”, acrescenta. “Do 

ponto de vista da segurança, os colaboradores são uma das brechas, 

são pontos permeáveis”, já que estes “começam a utilizar as suas pró-

prias ferramentas para fazer face a necessidades que sentem no âmbito 

profissional”, “mas isso não se pode tornar numa obsessão”, assinala o 

responsável da Softinsa, sublinhando a importância de uma estratégia 

eficiente e a necessidade de “investir na formação das pessoas, na utili-

zação correta do ambiente empresarial”. Não havendo “nada eficaz a 

100%”, há muito que se pode fazer, acredita. 

“O negócio pede, mas... como é que eu vou conseguir fazer esta transi-

ção de forma segura?” - a Unipartner questiona, acreditando existirem 

dois perímetros de segurança: “o perímetro da validação de identida-

de e o perímetro do serviço propriamente dito”. Este último represen-

ta “um desafio muito grande e um custo de adaptação normalmente 

grande”. Desta forma, “o que muitas vezes facilita os processos é a 

transição para serviços SaaS, que realmente disponibilizam esta pri-
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meira barreira de proteção do serviço de uma forma 

muito madura”, afirma Pedro Araújo, que lembra 

que, por outro lado, “quando olhamos para o pe-

rímetro da segurança ao nível da identidade, aí já 

depende das próprias organizações”. É aconselhá-

vel, neste espetro, “uma perspetiva de proteção mais 

analítica, análise de padrões de acesso, padrões de 

consumo dos serviços, padrões desviantes que vão 

despoletar mecanismos automáticos de alerta” e co-

meça a ver-se “as organizações a olharem para este 

paradigma muito devido ao SaaS e à segurança que 

estes serviços já trazem de base”, “não tendo de re-

desenhar toda a aplicação”. Será importante “ir seg-

mentando a libertação de serviços” e “deixar ama-

durecer” a tecnologia para utilização nos “serviços 

mais críticos”, remata Pedro Araújo.

Do lado da Softfinança, Luís Teodoro admite que es-

tão “mais habituados a definir padrões de segurança 

quando o ambiente de trabalho está no perímetro físi-

co da organização do que quando está fora desse pe-

rímetro”. “Se eu estou completamente deslocalizado 

começa logo o primeiro desafio: como é que eu sei que 

aquele colaborador é de facto colaborador?”, questio-

na. A resposta pode estar na “adoção de padrões de 

segurança biométricos associados aos dispositivos”.

Além disto, “o setor financeiro obriga muitas vezes 

a que os dados estejam fisicamente no país da or-

ganização, o que à partida torna o processo mais 

complicado”. No caso das fintech, que “já nasceram 

num paradigma diferente”, no momento em que se-

lecionam parceiros “já o fazem com a preocupação 

de darem estas respostas”, estando em vantagem em 

relação à banca convencional.

Até no ambiente da Universidade Católica o períme-

tro físico é importante. Diz João Ribeira da Costa 

que ainda se adotam “soluções conservadoras para 

ROUND TABLE | MOBILIDADE

- João Ribeiro da Costa -
Head of Digital Transformation da UCP 

"Os professores gradualmente 
começaram a perceber que era 
completamente inevitável e os 

telemóveis passaram a ser o instrumento 
usado nas aulas"

- Pedro Araújo -
Modern Workplace & Security 

Leader da Unipartner 

"Os serviços SaaS realmente 
disponibilizam esta primeira barreira 
de proteção do serviço de uma forma 

muito madura"

A SEGURANÇA É VISTA COMO UM ENTRAVE À MOBILIDADE, 
MAS HÁ ORGANIZAÇÕES QUE SÃO DEMASIADO CAUTELOSAS

https://www.linkedin.com/in/pedro-araujo-1528342/
https://www.linkedin.com/in/joaorcosta/
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garantir que fora do perímetro da universida-

de não é possível aceder diretamente aos siste-

mas centrais”.

A Noesis admite que a segurança é entendida 

como “um entrave a questões de mobilidade”, 

mas que os clientes são, por vezes, “mais pa-

pistas que o Papa”. “Tem de haver uma aposta 

do lado da tecnologia, mas nunca pode estar 

desassociada das pessoas e do comportamen-

to” e as questões "cíclicas" devem estar incluí-

das nas preocupações das organizações. Passar 

“diretamente para as-a-Service” sem “acaute-

lar os hábitos dos colaboradores” e sem pen-

sar no “trinómio pessoas-processos-tecnolo-

gia” é um erro, e Rodolfo Luís Pereira indica 

que o foco é “muitas vezes na tecnologia e es-

quecem-se dos outros dois lados da conversa”. 

É necessária “a sedimentação de processos, de 

formas de olhar para como as coisas são fei-

tas”, e “não apenas transpor uma aplicação 

que antes estava on prem e agora queremos 

pôr na cloud”. De resto, a Noesis é assertiva 

ao dizer que “o ambiente em cloud é hoje mais 

seguro do que o ambiente on prem”.

WI-FI 6 E 5G – APENAS HYPE OU 
IMPORTÂNCIA REAL?
Os standards existentes já são suficientes para 

uma infinidade de processos que não seriam 

possíveis com as gerações anteriores de redes 

móveis, mas, à medida que o volume de dados 

vai escalando, é preciso pensar além. Prova dis-

so é que a investigação sobre o 6G já está em 

marcha, ainda o 5G se encontra na fase inicial 

de comercialização. Começando pelo básico, e 

pegando numa intervenção de João Ribeiro da 

Costa - “as maiores queixas que temos na Uni-

versidade Católica são quando o Wi-Fi deixa de 

funcionar” -, não são precisas mais evidências 

de que as redes móveis fazem parte da ‘paisa-

gem’ do mundo atual. E em relação às próxi-

mas gerações de rede? Que mudanças esperar?

A Alcatel Lucent-Enterprise vê que “há algum 

interesse” nas redes de nova geração – Wi-Fi 6 

e 5G - e entende que as duas “são complemen-

tares, têm áreas de instalação e coberturas geo-

gráficas diferentes” e o impacto sentir-se-á pelo 

aumento da largura de banda, ampliando-se a 

capacidade de ligação de “múltiplos utilizado-

res em simultâneo”, “algo que vai acelerar em 

2020”.

A Softinsa mostra reservas sobre se se trata 

de uma “revolução tecnológica”, acreditando 

que “não é diferente do que já aconteceu an-

tes”. João Paulo Ferreira releva a maior “ca-

pacidade de dados”, mas lembra que o mesmo 

aconteceu no passado; no entanto, “há aqui 

se calhar uma ligeira diferença que é o ritmo 

a que a produção de dados hoje acontece”, 

mais acelerado do que nunca, exponencial, 

adequado ao “salto que podemos ter em ter-

mos da capacidade de transmissão”. “É um 

ciclo virtuoso que é, no fundo, a tecnologia 

ROUND TABLE | MOBILIDADE
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a trabalhar para a tecnologia”, refere o responsável, acrescentando 

que “a nossa vida não vai ficar mais fácil” e que em breve estas redes 

de nova geração também terão parca capacidade para o fenómeno de 

crescimento.

Rodolfo Luís Pereira admite que com o Wi-Fi 6 e o 5G surgem “algu-

mas possibilidades pelo facto de podermos conectar mais dispositivos 

e é provável que haja um boom do IoT”. O consumidor final será 

o maior beneficiário destas tecnologias, mas não é possível esquecer 

que ainda “há muitos cenários em que estamos presos a um 3G” e ao 

mesmo tempo fala-se no 5G. A “componente de realidade virtual” 

também deverá ser favorecida, acredita a Noesis, mas ainda “estamos 

na fase do ‘ser sexy’” e “não deve vir a ser assim tão diferenciado no 

dia-a-dia”.

Das operações em que o consumo de dados se necessita mais rápido, a 

Softfinança destaca o papel do Wi-Fi 6 e 5G na possibilidade de entre-

gar conteúdo em vídeo com mais eficiência: “os nossos clientes já não 

querem explicações em texto, querem vídeos”, afirma Luís Teodoro, e a 

nova geração de Internet poderá ajudar no processo de “consolidar este 

conceito da imagem”. “O IoT nas funções domésticas ou na indústria” 

também se alterará para melhor, acredita.

ROUND TABLE | MOBILIDADE

Pedro Araújo acrescenta que a incapacidade das redes atuais se manifes-

taria em breve, face à explosão de dados: “mais dois, três anos, e estaría-

mos completamente estrangulados” devido ao volume de informação. 

COMEÇAR DO ZERO OU ADAPTAR O QUE JÁ EXISTE?
A Softinsa diz continuar “a sentir que as empresas não pensam à parti-

da na questão da mobilidade”, mas ao mesmo tempo “começam a ter 
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atenção quando desenvolvem uma aplicação, de forma a ser compatível com o maior 

número de dispositivos possível”. João Paulo Ferreira acredita que “para dentro”, e 

na disponibilização de ferramentas aos colaboradores, “ainda não está no ADN das 

empresas desenvolverem as suas aplicações de negócio internas com a mobilidade em 

mente”, e aponta que “as empresas deviam ver estas estratégias como um fator de 

motivação para os colaboradores”, assentando o conceito de mobilidade num “ecos-

sistema motivacional” dentro da organização. O Mobility & Digital Workplace Solu-

tions Architect da Softinsa lembra que, quando começou “na informática”, “pensava 

sempre que a empresa” lhe dava “melhores devices do que os que tinha em casa, e hoje 

em dia é ao contrário”.

A Noesis lança uma ideia similar: “colocamos os nossos clientes na vanguarda da 

transformação digital e depois olhamos para a nossa casa [empresas] e não é bem 

assim”. “Quando não disponibilizamos” as ferramentas adequadas “aos nossos co-

laboradores, eles escolhem outras rotas”, e a sugestão de Rodolfo Luís Pereira passa 

por, por exemplo, “disponibilizar serviços críticos ao colaborador, como o registo das 

horas”, de forma móvel. 

No setor financeiro, diz Luís Teodoro, já se “assistiu a uma separação do que é 

core e do que são camadas de acesso dos utilizadores” e agora “o desafio mais 

complexo é transformar o legacy em novas aplicações, 

porque a indústria é lenta e porque o suporte é lento”. 

A Unipartner concorda, “seria a loucura transformar 

uma aplicação core no setor bancário, por exemplo” 

e a estratégia começa por ser a possibilidade de “usar 

aplicações SaaS, que fazem o empowerment dos pró-

prios colaboradores (...) de uma forma muito ágil, um 

colaborador consegue rapidamente transformar os 

processos” e isto, “na prática”, “vai-se traduzir num 

benefício direto para a organização e para o colabo-

rador”.

No que toca ao setor financeiro, o telemóvel está a trans-

formar-se no “centro nevrálgico da comunicação”, refe-

re o Administrador da Softfinança, e “hoje em dia, se 

nos esquecermos, já não voltamos a casa para ir buscar 

a carteira, mas vamos buscar o telemóvel”, ao mesmo 

tempo que os “movimentos cashless” ganham populari-

dade no mercado. 

ROUND TABLE | MOBILIDADE

O CONCEITO DE MOBILIDADE DEVE ASSENTAR NUM ECOSSISTEMA 
MOTIVACIONAL DENTRO DAS ORGANIZAÇÕES
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A EVOLUÇÃO DA MOBILIDADE E IoT TEM UM 
IMPACTO DIRETO NA INFRAESTRUTURA DE REDE

A mobilidade empresarial não se cinge à utilização de laptops e smartphones. O 
avanço do IoT obriga a considerar dispositivos como tablets em salas de aula, sistemas 

inteligentes de trânsito ou monitores de pacientes “wearable” em hospitais.

NATURALMENTE QUE A SUPORTAR qualquer 

serviço móvel existe uma infraestrutura de rede. 

Seja com ou sem fios, 3/4/5G, privadas ou públicas, 

as infraestruturas de rede sustentam a mobilidade.

Neste cenário de transformação, as empresas têm 

que repensar as suas infraestruturas de rede, tendo 

em vista reduzir custos, melhorar o desempenho e 

a segurança e suportar a introdução de novos dis-

positivos.

Em termos de mobilidade corporativa, podemos 

resumir os seguintes pontos:

• A maioria das comunicações no local de trabalho 

acontece na rede Wi-Fi corporativa;

• Os utilizadores colaboram, dentro e fora do local de trabalho, através de vários disposi-

tivos e aplicações que disponibilizam serviços de VoIP, mensagens instantâneas, chamadas 

vídeo, conferências áudio/vídeo e partilha de documentos;

• BYOD tornou-se a norma, levando o IT a disponibilizar soluções que suportem a conec-

tividade a todos os funcionários, clientes e visitantes que trazem dispositivos pessoais para 

a rede da empresa;

• Os utilizadores esperam um desempenho excelente e contínuo em qualquer ponto do local 

de trabalho.

MOBILIDADE PARA DISPOSITIVOS NA ERA DO IoT 
Nos últimos anos, os dispositivos de IoT foram projetados com o intuito de melhorar a 

produtividade, oferecer novas funcionalidades e melhorar a experiência do cliente. Devido 

a esses benefícios, são as unidades de negócios que estão a impulsionar a sua adoção nas 

https://www.al-enterprise.com/ 
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empresas, colocando novos desafios ao IT e às 

redes existentes. A tecnologia Wi-Fi existente 

na maioria das empresas dificilmente oferece 

suporte a estes novos dispositivos, a somar aos 

equipamentos que cada colaborador já dispõe.

ESTÁ A SUA REDE VERDADEIRAMENTE 
PREPARADA PARA A MOBILIDADE?

Para responder a estes novos 

requisitos de negócio, os utili-

zadores, os dispositivos de IoT 

e suas redes precisam de:

• Melhorar o serviço em áreas com alta densi-

dade de dispositivos;

• Aumentar a largura de banda, suportar ve-

locidades mais elevadas e diminuir a latência;

• Múltiplas opções de PoE para dispositivos 

IoT;

• Definição e reforço de estratégias de segu-

rança, por ex. Contenção de tráfego IoT;

• Baixar os custos de propriedade, mediante a 

introdução de mecanismos de gestão automa-

tizados;

PONTOS FORTES DA NOSSA SOLUÇÃO
• Arquitetura Inovadora de inteligência dis-

tribuída, adaptada a soluções de pequenas, 

médias e grandes dimensões. Suportando os 

mais recentes protocolos Wi-Fi para imple-

mentações de elevada performance e alta den-

sidade.

• Acesso Unificado, garantindo aos utilizado-

res a mesma experiencia de utilização estejam 

conectados via rede com ou sem fios. A gestão 

é feita com base no utilizador e não na tecno-

logia de acesso, facilitando o trabalho do de-

partamento de IT e redução do TCO.

• Gestão Unificada, permitindo fornecer um 

conjunto de serviços de rede, gestão de políti-

cas, segurança e autenticação, aplicável inde-

pendentemente da tecnologia de conexão.

CONTROLO E INTELIGÊNCIA 
DISTRIBUÍDOS

Graças à tecnologia de con-

trolo e inteligência distribuí-

dos nos AP’s WLAN, a solu-

ção Alcatel-Lucent remove pontos de falha na 

rede, seja um controlador físico ou virtual.

Devido à capacidade dos processadores embuti-

dos nos AP’s Stellar, é possível distribuir recursos 

de controlo entre todos os AP’s do cluster como 

numa abordagem de modelo blockchain, em vez 

de centralizar num controlador físico ou virtual.

Com esta tecnologia garante-se uma maior es-

calabilidade do sistema. As rotas de cada paco-

te são mais curtas, menor latência e maior capa-

cidade de tráfego, proporcionando uma melhor 

experiencia de utilização em especial para apli-

cações em tempo-real, como seja a voz e vídeo.

A solução Alcatel-Lucent OmniAccess® Stellar, 

suporta funcionalidades de QoS, segurança, re-

gras de aplicação e de firewall aplicadas direta-

mente no acesso da rede. A vantagem de aplicar 

estas regras no acesso permite aos administra-

dores, com o suporte da aplicação de gestão 

Omnivista®, gerirem e identificarem o tráfego 

que entra na rede otimizando a largura de ban-

da disponível para cada aplicação, para além de 

garantir um nível de segurança superior. 

https://www.al-enterprise.com/ 
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DIGITAL WALLETS, PARA ONDE CAMINHAM?

Com o aparecimento do dinheiro surge a necessidade de o guardar. Ao longo do tempo, as 
formas de representar valor foram-se multiplicando para uma quantidade de artefactos que é 

preciso guardar.

A CARTEIRA DIGITAL
Os cartões de crédito e débito, tal como os conhecemos hoje, são ten-

dencialmente o meio de pagamento mais utilizado, o que propicia um 

conjunto de oportunidades tecnológicas, acessórias à sua atividade, que 

hoje se encontram presentes nas Wallets. 

O aparecimento da Internet, do telefone móvel, e, posteriormente, do 

smartphone vêm contribuir para que sejam possíveis novas formas de 

assegurar a posse de valor e a sua transferência. Com a Internet, te-

mos uma conectividade global, retirando à comunicação a barreira da 

distância. O telefone móvel vem permitir a conectividade em qualquer 

lugar. O smartphone aumenta esta capacidade móvel com um poder de 

processamento equivalente ao de um computador pessoal.

A primeira carteira digital com grande adesão do mercado surge nos 

finais dos anos 90, através da criação de uma conta no sistema ao qual é 

associada uma conta bancária ou um cartão de crédito. Torna-se possí-

POR LUIS TEODORO,
Administrador, SoftFinança, SA

- Luis Teodoro -
Administrador, 

SoftFinança, SA

vel ao utilizador efetuar pagamentos on-

line de forma segura, sem necessidade de 

revelar a sua informação financeira. 

Em 2007 surge no Quénia um sistema 

M-Pesa que vem permitir à população 

sem acesso ao sistema financeiro aceder a 

um sistema eletrónico que permite a pos-

se e transferência de valor através da uti-

lização de uma carteira digital alojada no 

telemóvel.

O smartphone vem permitir que a cartei-

ra digital salte do computador para o bol-

so das pessoas, leva ao desenvolvimento 

das primeiras soluções de Wallets, mobile 

banking e mobile payments.

http://www.softfinanca.com/
https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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A carteira digital apresenta ainda a capacidade de 

servir de ferramenta poderosa na relação com o 

cliente. É possível fidelizar clientes pela oferta de 

vouchers, pontos, descontos, toda uma gama de 

ofertas personalizadas dirigidas ao fortalecimento 

da relação comercial da organização, para além 

do repositório de cartões que se podem utilizar, 

de uma forma segura e confortável, no telemóvel, 

sem necessidade de andar com o plástico.

Acompanhando o surgimento das Wallets Digi-

tais, a SoftFinança, em parceria com a Master-

Card, desenvolveu o produto Wallet Masterpass, 

pioneiro em Portugal, que disponibiliza aos clien-

tes um método de pagamento com cartão comple-

tamente digitalizado, sem que o cliente tenha de 

ter em sua posse o cartão físico. Esta solução tem 

por finalidade armazenar na Wallet os cartões dos 

clientes de forma segura e facilitar o processo de 

compra online, devidamente assegurado com tec-

nologias de OTP e biométricas. 

Para além do produto Wallet Masterpass, a SoftFi-

nança desenvolveu uma solução de Checkout Ga-

teway que integra com Payment Service Providers 

e Aquirers para completar as transações da Wallet, fechando o ciclo da solução de pagamen-

tos que na SoftFinança designamos SoftPayments, e que nos permite oferecer ao mercado 

uma solução end-to-end totalmente digital e integrável nos canais de negócio já existentes. 

A Sonae FS, cliente da SoftFinança, detentora do cartão crédito Universo, tem por base esta 

solução de canais digitais, com o produto Wallet Digital SoftFinança.

O FUTURO PRÓXIMO DA CARTEIRA DIGITAL
O setor financeiro encontra-se num fase de transformação por via da alteração da regulação, 

a diretiva PSD2, que torna a relação dos clientes com as instituições financeiras mais dinâmi-

ca. O PSD2 propicia o desenvolvimento de soluções de pagamento baseadas em Wallets, le-

vando os clientes a valorizar as soluções que lhes permitam reunir numa só solução toda a a 

sua vida financeira, elevando por um lado os níveis de confiança e segurança destas soluções, 

mas dotando as Wallets de funcionalidades transacionais em de vez de meros repositórios 

dos cartões e informação histórica da sua atividade. 

Nos próximos anos assistiremos à generalidade das pessoas pagarem o bilhete do autocarro 

diretamente com o telefone, transferirem dinheiro a qualquer hora para outras pessoas dire-

tamente do telefone, ou contratarem um crédito sem precisar de ir ao banco.

As Wallets e as novas apps onde gerimos o nosso património financeiro assumem um papel 

crucial pela relevância da informação e também pela versatilidade de transações que permi-

tem realizar, sempre com uma forte preocupação em promover a melhor experiência de utili-

zação em todos os momentos que necessitamos de utilizar a app, disponível no smartphone.

As soluções da SoftFinança acompanham a tendência do setor financeiro, oferecendo uma 

solução que responde a todas estes novos desafios. 

http://www.softfinanca.com/
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A NORMA QUE VEM REFORÇAR 
A SEGURANÇA DAS OPERAÇÕES 
BANCÁRIAS DIGITAIS

Com apoio de:

CAMILA VIDAL

https://www.claranet.pt/
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A PREMISSA É SIMPLES: à autenticação simples adi-

ciona-se um novo elemento e obtém-se a autenticação 

forte. Este novo elemento entra numa de três categorias: 

conhecimento (algo que só o utilizador sabe, como uma 

password), posse (algo que só o utilizador tem, como 

um telemóvel), ou inerência (algo inerente ao utiliza-

dor, como uma impressão digital). A autenticação forte 

acontece sempre que pelo menos dois destes elementos 

se combinam para proceder a uma operação bancária 

eletrónica. 

O Banco de Portugal, no seu guia sobre esta norma, ex-

plica que passa a ser obrigatório para os prestadores de 

serviços de pagamento “fazerem a autenticação forte 

dos seus clientes sempre que estes acedam online à sua 

conta de pagamento, iniciem uma operação de paga-

mento eletrónico ou realizem uma ação, através de um 

canal remoto, que possa envolver risco de fraude no 

pagamento ou outros abusos”. As novas regras decor-

Desde 14 de setembro que os “prestadores de serviços de pagamento” de todos os estados membros da 
União Europeia são obrigados a permitir a autenticação forte aos seus clientes em operações digitais 

ou outras que potenciem o risco de fraude.

rem da entrada em vigor da norma conhecida como DSP2, 

aplicável a todos os estados membros da União Europeia.

A SIBS lembra que “a autenticação forte dos clientes já 

era realizada pelos prestadores de serviços de pagamento e 

bancos e algumas situações específicas, pelo que os ajustes 

para os consumidores serão mínimos”, não prevendo que 

a adaptação se figure difícil. 

Ao mesmo tempo, “ao nível das compras online, nada mu-

dou para os consumidores que recorrem ao pagamento de 

serviços ou ao MB Way, os dois principais métodos de pa-

gamento online em Portugal. Quem utiliza estes métodos 

tem uma experiência de compra exatamente igual à que já 

tinha anteriormente”, esclarece a SIBS.

“De entre os vários benefícios da DSP2 para os consumi-

dores”, a SIBS destaca três principais: “a melhor proteção 

contra a fraude e possíveis incidentes nos pagamentos, a 

- Fábio Assolini -
Senior Security Researcher 

da Kaspersky

https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/guia_autenticacao_forte.pdf
https://www.linkedin.com/in/fabioassolini/
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maior escolha de métodos de pagamento online, e a maior segurança 

nos pagamentos”.

Já Fábio Assolini, Senior Security Researcher da Kaspersky, alerta para 

o facto de ainda assim ser impossível erradicar a fraude em operações 

bancárias digitais. “Numa fase inicial sim”, os cibercriminosos demo-

ram a adaptar-se e contornar as novas regras, e o cibercrime é suprimi-

do, mas os atacantes rapidamente aprendem como se mover neste novo 

ambiente. “O sequestro do número de telemóvel, também conhecido 

como SIM Swapping” é uma realidade, bem como a possibilidade de 

“implementar vírus nos telemóveis e poder aceder ao código enviado” 

por SMS ao utilizador – contornando-se a regra da “posse”. Também a 

impressão digital – pertencente ao campo da “inerência” – pode chegar 

aos cibercriminosos, acautela o investigador da Kaspersky, quando, por 

exemplo, um atacante “escurece o ecrã de um telemóvel” remotamen-

te. O utilizador estranha, tenta desbloquear o smartphone através da 

impressão digital, e aí pode estar a oferecê-la a outra pessoa. O acesso 

remoto a um telemóvel também permite observar as palavras-passe ou 

outros códigos utilizados naquele dispositivo, quebrando-se a última 

barreira criada, o “conhecimento”.

Apesar disso, Fábio Assolini diz ser “altamente recomendável adotar 

estas regras” e lembra que, por regra, “os utilizadores não estão preocu-

pados até lhes acontecer alguma coisa” e a prevenção assume um papel 

importante, embora pouco reconhecido.

Já a SIBS garante que “o sistema de pagamentos nacional tem um nível 

de fraude três vezes inferior à média da Europa”, “pelo que há uma 

perceção de segurança relativamente elevada para os consumidores na-

cionais”. Assinalando-se o facto de que “nenhum sistema ou serviço é 

totalmente infalível ou inviolável”, a SIBS aponta que “quanto mais di-

versificada e massificada for a adoção de sistemas de segurança e com-

portamentos de prevenção, melhor será o resultado”. 
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POR ANTÓNIO RIBEIRO
Head of Cyber Security Claranet Portugal

- António Ribeiro -
Head of Cyber Security

Claranet Portugal

BIG DATA SECURITY E OSINT

Nos últimos anos, temo-nos deparado com um crescimento enorme no que respeita à 
recolha de dados, sejam eles de natureza pessoal, ou outra.

APESAR DO ESFORÇO NORMATIVO e legal a que temos assistido, 

o que é feito com estes dados e qual o propósito da sua retenção é que 

nem sempre é muito claro. 

A transformação digital, com todos os seus claros benefícios, expõe as 

organizações a novos riscos, o que por sua vez torna necessária a aqui-

sição de novas medidas de proteção que só serão eficazes se as organi-

zações estiverem conscientes dos dados que têm de proteger. 

A adoção de serviços móveis e de cloud leva ao desaparecimento do 

perímetro de segurança tal como o conhecíamos, pelo que se torna vital 

proteger as organizações para além do seu tradicional limite, o que por 

sua vez força a obtenção de novas informações, frequentemente dispo-

níveis em fontes abertas.

De acordo com várias fontes da indústria, o tempo médio de deteção de 

um data breach ultrapassa as centenas de dias sendo que, muitas vezes, 

essa deteção é feita por entidades exter-

nas às organizações. 

Então, quais os custos da exposição de 

dados confidenciais em sites de acesso pú-

blico, da exposição de código fonte para 

uma software house e da utilização inde-

vida de uma marca? 

Ou quão valioso será para uma organiza-

ção saber antecipadamente que está a ser 

preparado um ataque de phishing, utili-

zando um domínio semelhante ao seu? 

Este tipo de dados aparece frequentemen-

te em fontes abertas. A questão é dete-

tá-los em tempo útil, de forma a que as 

https://www.linkedin.com/in/antoniomjribeiro/
https://www.claranet.pt/
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organizações possam implementar as devidas 

medidas de mitigação de potenciais ameaças.

As fontes de informação abertas, sejam elas as 

redes sociais, blogues, websites ou quaisquer 

outras, têm fornecido uma quantidade gigan-

tesca de dados, que poderemos, ou não, trans-

formar em informação acionável. Ou seja, os 

dados só ganham valor quando transforma-

dos em informação, caso contrário a aquisição 

descontrolada de dados apenas agrava os pro-

blemas já existentes, pois torna-se impossível a 

sua gestão. Mais dados não significa necessa-

riamente mais informação.

No caso particular dos dados oriundos de fon-

tes abertas, é inquestionável o seu valor na ob-

tenção de informação que permite proteger as 

organizações de potenciais ameaças no cibe-

respaço. No entanto, a sua forma, dimensão 

e crescimento exponencial leva a que seja hu-

manamente impossível a sua análise em tem-

po útil, de forma a tomar ações que permitam 

proteger as organizações da utilização indevi-

da dos seus ativos digitais (IP, domínios, mar-

cas, etc.). 

Então como poderemos fazer esta transforma-

ção? Passar de um amontoado de dados para 

informação acionável que permita, em tempo 

útil, proteger a organização contra potenciais 

ameaças?

É aqui que a automação tem um papel fun-

damental, ao acelerar as funções demoradas 

e repetitivas que seriam realizadas por um ser 

humano. Se a esta automação conseguirmos 

adicionar inteligência artificial (IA), estamos 

então no bom caminho para analisar enormes 

quantidades de informação e encontrar a “agu-

lha no palheiro” que poderá fazer a diferença. 

Esta automação permite então reduzir a infor-

mação a um conjunto menor e ser alvo de uma 

análise humana, de forma a reduzir potenciais 

falsos positivos e ter uma melhor perceção do 

impacte da potencial ameaça na organização. 

Ou seja, é claro que a utilização de IA é fun-

damental para as futuras utilizações de Open 

Source Intelligence (OSINT). No entanto, será 

sempre indispensável a utilização de alguma 

componente humana para uma melhor e mais 

aperfeiçoada análise dos dados obtidos.

Por último, esta análise deverá integrar a ges-

tão global de risco das organizações. Existe 

ainda pouca sensibilização ao nível dos gesto-

res das organizações para a exposição indevi-

da de dados, pelo que a utilização de OSINT 

de forma estruturada, organizada e classifica-

da, poderá fornecer uma ajuda valiosa na to-

mada de decisões e uma melhor proteção das 

organizações. 

https://www.claranet.pt/
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“A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL PODE SER O 
CAMINHO PARA A DIFERENCIAÇÃO DA EMPRESA”

O data science e transformação digital são cada vez mais importantes. Ana Lucas e António Palma 
dos Reis, coordenadores da Pós-Graduação Data Science & Business Analytics do ISEG Executive 

Education, explicam a importância destas áreas.

A pós-graduação do ISEG Executive Education vem responder à 

maior procura por data scientits e business analytists?

A Pós-Graduação (PG) em Data Science e Business Analytics teve iní-

cio em 2017 e conta com a parceria da Microsoft, cujos produtos/ser-

viços para Business Analytics e Business Intelligence foram conside-

rados líderes de mercado no respetivo Quadrante Mágico da Gartner, 

publicado em fevereiro de 2019. O ISEG Executive Education tem 

competências tecnológicas e de gestão, pelo que esta Pós-Graduação 

é especialmente orientada para as necessidades de análise de dados 

para a gestão. A procura por data scientists não para de crescer, su-

perando largamente o número de profissionais disponíveis.

De acordo com o relatório de 2019 d o site Indeed, as ofertas de em-

prego de data scientists cresceram globalmente 31% em dezembro de 

2018, em comparação com o mesmo período do ano anterior.

Quão importante é o tema da transformação digital para as empresas? 

Como é que as organizações se podem adaptar a esta nova realidade?

A transformação digital pode ser imprescindível para que uma empresa 

se mantenha no mercado, ou pode ser o caminho para a sua diferencia-

ção, superando a concorrência.

As empresas precisam de repensar todos os aspetos do seu modelo de ne-

gócio para terem sucesso na era digital. Precisam de redefinir estratégias 

e o modelo de negócio que tenderá a ser centrado no cliente, suportado 

por dados e machine-driven o que permitirá que as empresas permane-

çam ágeis na economia digital, atendendo melhor às necessidades e ex-

pectativas dos clientes.

Para se adaptarem a esta realidade necessitam de recorrer a colaborado-

res que dominem as tecnologias digitais e, simultaneamente, entendam o 

modelo de negócio e a forma de criação de valor da empresa. Para forne-

https://www.iseg.ulisboa.pt/aquila/instituicao/ISEG/
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cer ao mercado estes especialistas o ISEG Executive Education 

disponibiliza, a partir de 2020, a PG em Digital Technologies 

for Management.

Em 2015, o World Economic Forum (WEF) identificou a 

transformação digital como um dos principais desafios que 

o mundo enfrentava à época: como é que o baixo custo e o 

maior acesso a novas tecnologias redefinem o que os clien-

tes esperam, como é que as empresas entregam produtos e 

serviços e, como resultado, como é que as pessoas vivem e 

trabalham.

O WEF identificou sete tecnologias com grande impacto na 

forma como pensamos os negócios: inteligência artificial e 

machine learning, veículos autónomos, análise de big data e 

cloud, produção personalizada e impressão 3D, IoT e disposi-

tivos conectados, robôs e drones e redes sociais.

O ISEG Executive Education lançou pós-graduações nestas 

áreas. Falando da transformação digital, o que é que um exe-

cutivo pode aprender através desta pós-graduação que ajude a 

melhorar o seu trabalho na sua organização?

A Pós-Graduação Digital Technologies for Management é di-

recionada principalmente a profissionais de várias áreas cien-

tíficas que pretendam desenvolver ou atualizar 

as suas capacidades de implementação e ges-

tão dos Sistemas e Tecnologias da Informação 

e da Comunicação (SI/TIC) e permite alargar as 

perspetivas de carreira dos participantes, pelo 

aumento do seu potencial técnico e das capaci-

dades de direção e gestão na área de gestão dos 

SI/TIC. Os profissionais aprenderão a gerir os 

SI/TIC e a implementar projetos de desenvolvi-

mento de forma a conseguir conduzir processos 

de transformação digital.

Qual a aposta do ISEG Executive Education nes-

te tipo de áreas mais direcionadas para os siste-

mas de informação?

Ambas as PG referidas são direcionadas para 

os SI/TIC. A PG em DS&BA centra-se na or-

ganização e análise de dados para melhoria da 

eficiência e eficácia operacionais e para suporte 

à decisão, enquanto a PG em DTM é especial-

mente aplicável a processos de transformação 

digital. 

- António Palma dos Reis -
Professor catedrático do 

ISEG

- Ana Lucas -
Professora associada 

convidada do ISEG

https://www.iseg.ulisboa.pt/aquila/instituicao/ISEG/
https://www.linkedin.com/in/apalmadosreis/
https://www.linkedin.com/in/ana-lucas-922356b/
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DSPA INSIGHTS 2019: 
DOS DADOS ÀS PESSOAS

Dois dias, 47 oradores e quase 500 participantes: a segunda edição da DSPA Insights destacou-se, 
mais uma vez, pela sua abordagem multidisciplinar à data science, desde o puro IT até às implicações 

sociais e éticas associadas à sua adoção.
MARGARIDA BENTO

A DATA SCIENCE comporta uma 

grande variedade de dimensões, desde 

as necessidades técnicas do foro do IT 

até às questões éticas e sociais associa-

das à adoção generalizada de tecnolo-

gias como a Inteligência Artificial (IA), 

passando pela gestão e processamento 

de dados, políticas internas, data go-

vernance, processos de implementa-

ção – em suma, é uma área de caráter 

multidisciplinar e foi este o foco da 

DSPA Insights, que decorreu nos dias 

19 e 20 de setembro na Nova SBE. 

Foi, acima de tudo, um encontro 

focado na resolução de problemas: 

na utilização dos dados para a mi-

nimização de ineficiências, deteção e 

prevenção de falhas, e flexibilização 

de processos estáticos numa era que 

requer flexibilidade. Seja para conce-

ber modelos de negócio mais com-

petitivos, agilizar linhas de produ-

ção ou resolver problemas sociais, é 

evidente que a data science tem cada 

vez mais aplicações – não só em ge-

ral, mas também em Portugal.

*A IT INSIGHT É MEDIA PARTNER DA DSPA INSIGHTS 2019
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MADE IN PORTUGAL
Foi, aliás, em Portugal, que se originaram a maioria dos use cases apre-

sentados.

Exemplo disso é a TAP, que conseguiu, através da analítica, detetar a 

origem de ineficiências e potenciais áreas de otimização na companhia, 

desde a abreviação do processo de boarding até algo tão simples como 

oferecer Guaraná em vez de Ginger Ale nos voos para o Brasil – com 

resultados observáveis. 

Do lado da academia, Lénia Mestrinho e Suzana Lavado – diretora exe-

cutiva e investigadora no Data Science Knowledge Center da Nova SBE, 

respetivamente – apresentaram um projeto que poderá mudar a forma 

como os centros de emprego processam casos, trocando um modelo de 

avaliação estático e obsoleto por um sistema que contabiliza uma maior 

quantidade de fatores, incluindo o historial completo, currículo e educa-

ção do indivíduo, e sugere um curso de ação de acordo com os mesmos.

SAÚDE: UM ATIVO DE VALOR
O que o futuro reserva aos cuidados de saúde – a forma como os dados 

podem vir a melhorar a eficiência e o valor dos serviços e mesmo fo-

mentar hábitos saudáveis nos utentes – ainda está em grande parte por 

ver. De acordo com Pedro Pita Barros, professor na Nova SBE, existem 

três resultados possíveis: a data science virá a substituir, a coexistir ou a 

complementar o que já existe.

“O que temos de perceber é se o novo uso de data science proposto vem 

mudar a cultura da prestação desse serviço. Se sim, dá-se o primeiro 

caso; se não, um dos outros dois”, explica Pedro Pita Barros.

Ainda no contexto da prestação de cuidados de saúde, a Ageas Portu-

gal apresentou num projeto piloto de inteligência artificial destinado à 

triagem médica e que atuará como uma ferramenta de decisão clínica, 

- Lénia Mestrinho, diretora executiva no Data Science Knowledge Center 
da Nova SBE - 



77ITInsight

COVERAGE | INSIGHTS 2019

procurando agilizar o processo de triagem ao substituir o atual sistema 

estático com base em decision trees criadas há décadas por um sistema 

de machine learning construído com base em milhões de casos clínicos, 

que com cada novo caso registado aprende e atualiza o algoritmo para 

se tornar cada vez mais eficaz.

“O que pensámos foi na possibilidade de equipar os enfermeiros no 

centro de contacto com uma ferramenta de IA clínica que os ajudasse 

a tomar melhores decisões, mais rápido”, explica Henrique Figueiredo, 

Innovation Project Manager na Ageas Portugal. “O próximo passo, é 

implementar um sistema que permita ao paciente fazer o processo a 

partir do telemóvel com um chatbot”. 

No entanto, acrescenta João Martins, Partner na Pathena, o maior po-

tencial de transformação dos dados está não nos cuidados de saúde, 

mas na vida quotidiana dos pacientes – não em ajudar os hospitais a 

tratarem as pessoas, mas em ajudar as pessoas a manterem-se fora dos 

hospitais. Já existem no mercado dispositivos de medição de glicémia, 

tensão arterial, etc., que introduzem os dados num sistema no qual estes 

vão ser analisados, permitindo detetar potenciais problemas nas fases 

mais iniciais do seu desenvolvimento, em vez de esperar que estes se 

desenvolvam o suficiente para o paciente manifestar sintomas e ir ao 

médico.

Por último, David Marçal, escritor e comunicador de ciência, abordou a 

questão da pseudociência e práticas de saúde, resumida na seguinte ana-

logia: porque é que, como na medicina, não existem aviões tradicionais 

e alternativos? Em ambos os casos existem vidas em jogo, mas se um 

avião cair, os resultados são inequívocos e imediatamente observáveis. 

Como tal, todos os aviões em circulação são construídos com base em 

- Henrique Figueiredo, Innovation Project Manager na Ageas Portugal - 
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princípios e métodos de engenharia aperfeiçoados ao longo de décadas 

– em suma, suportados por dados.

E, na realidade, esta é também a natureza da data science – a substitui-

ção da especulação, dos dogmas, do “gut feeling” por análises suporta-

das por dados concretos e metodologias comprovadas.

18 MESES DEPOIS
A DSPA foi criada em 2018 com o propósito de atuar como mediador 

do ecossistema de data science em Portugal – ao coordenar diferentes 

stakeholders e oferecer uma plataforma de partilha de ideias e expe-

riências, a Data Science Portuguese Association tem vindo a procurar 

dar resposta aos desafios que condicionam a adoção e consolidação do 

mercado de data science. 

Ao fazer o balanço deste ano e meio, Fernando Matos, Diretor da DSPA, 

mostra-se satisfeito.“Fomos muito ambiciosos, e embora gostasse de ter 

feito ainda mais, penso que foi um começo positivo”, referiu em entre-

vista à IT Insight, acrescentando, contudo, que, apesar da forte adesão 

da indústria e academia, ainda existe muita “falta de investimento” na 

data science por parte das empresas.

Para além da mediação de coordenação de diferentes stakeholders, a 

DSPA está também a cimentar o seu papel de mediador do ecossistema 

de data science com dois projetos com o intuito de orientar a prática 

em Portugal: uma framework de acreditação que atue como "manual" 

dos skillsets necessários para as diferentes funções desempenhadas pe-

los profissionais de data science, e a partir daí oferecer uma plataforma 

para certificar profissionais aos olhos do mercado, e um código de boas 

práticas de ética para orientar a adoção, desenvolvimento e aplicação 

destas tecnologias numa sociedade na qual não existem precedentes le-

gais para as mesmas. 

- Fernando Matos, Diretor da DSPA - 

COVERAGE | INSIGHTS 2019
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A ATOS ESTÁ A DESENVOLVER UMA NOVA E 
INOVADORA REDE SOCIAL COMO PARTE DO 
PROJETO EUROPEU HELIOS

A Atos, líder global em transformação digital, participa 
ativamente no HELIOS, um projeto de Pesquisa e 
Inovação com duração de 3 anos, financiado pela 
Comissão Europeia como parte do Programa H2020.

O MESMO tem o propósito de desenvolver uma rede social descentralizada 

de nova geração que garanta a confiança e privacidade de todos os utiliza-

dores. O HELIOS também irá permitir com que os técnicos criem funções 

de mídia social fáceis de aplicar, reduzindo os custos e a complexidade do 

desenvolvimento.

O programa HELIOS visa projetar e validar uma rede de mídia social de 

nova geração federada de ponta a ponta, com base numa arquitetura de 

rede blockchain, que facilita a democratização da produção, promoção e 

monetização do conteúdo do utilizador, de acordo com os requisitos éticos 

e legais.

Num contexto de revoltas crescentes relacionadas com a prote-

ção de dados, o HELIOS irá criar uma configuração que fornece 

aos seus utilizadores o controlo total da privacidade, proprieda-

de e partilha de conteúdo.

Num trabalho em conjunto com 15 parceiros, incluindo uni-

versidades e centros de pesquisa de renome mundial em toda a 

Europa, a Atos traz a sua experiência em transformação digital 

para desenvolver a plataforma principal com uma abordagem 

modular de código aberto e arquitetura de ponta a ponta para 

alta escalabilidade - o que também simplifica a criação de novas 

funcionalidades de redes sociais.

A Atos também é responsável pela conceção, produção, integra-

ção e entrega de um vídeo em 360° que oferece uma experiência 

aprofundada aos utilizadores - o que responderia ao movimento 

dos utilizadores com o dispositivo. Este vídeo em 360° será in-

tegrado ao streaming e os seus mecanismos de distribuição se-

https://atos.net/pt-pt/portugal
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guirão o modelo de ponta a ponta: os utilizadores que 

controlam 100% do conteúdo que desenvolvem, po-

dem compartilhar os seus vídeos com quem quiserem e 

obter qualquer compensação financeira.

A Atos também participa no desenvolvimento de ativi-

dades técnicas - como gestão de requisitos, desenvolvi-

mento de módulos do sistema, integração e operações 

do sistema – de modo a garantir o sucesso da imple-

mentação final na Europa.

Segundo Francesco D'Andria, chefe de pesquisa de mídia 

no departamento de pesquisa e inovação da Atos Iberia: 

"estamos muito satisfeitos em trabalhar com a Comis-

são Europeia e outros parceiros no desenvolvimento de 

uma plataforma de rede social tão inovadora. A Atos é 

um participante fundamental na área de pesquisa euro-

peia, com uma vasta experiência em projetos da Comis-

são Europeia: ao nos tornarmos parceiros da HELIOS, 

mais uma vez demonstramos o nosso envolvimento no 

desenvolvimento de soluções de ponta que podem trazer 

benefícios a todos os cidadãos europeus". 

Para mais informações, visite:  

www.helios-h2020.eu / cordis.europa.eu  

Parceiros: VTT (Finlândia), Atos Iberia (Espanha e Portugal), Hellas Research and Technology Cen-

ter (Grécia), Grassroots Arts and Research (Alemanha), LINKS Foundation (Itália), Nagoon AB  

(Suécia), Swiss TXT (Suíça) , Trinity College Dublin (Irlanda), Università di Pisa (Itália), Universidade  

Autônoma de Barcelona (Espanha), Universitat Politècnica de València (Espanha), Universitat  

Passèche (Alemanha), Universidade de Helsinque (Finlândia), Worldline Iberia (Espanha), e Escola 

Massana (Espanha). 

SOBRE A ATOS

A Atos é líder global em transformação digital, com mais de 110.000 funcionários em 73 

países e uma faturação anual de mais de 11.000 milhões de euros. A Atos é líder européia 

em Cloud, Cybersecurity, High Performance Computing e fornece soluções de serviços 

de Cloud Híbrida Orquestrada de extremo a extremo, Big Data, aplicações de negócios 

e Workplace Digital. A Atos é uma parceira global de tecnologia da informação para os 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos e opera sob as marcas Atos, Atos Syntel e Unify. A Atos 

é uma SE (Societas Europaea) listada no índice CAC40 de Paris.

O objetivo da Atos é ajudar a projetar o futuro do espaço das tecnologias da informação. 

A sua experiência e serviços apoiam o desenvolvimento do conhecimento e da educação 

com uma abordagem plural e multicultural, contribuindo para a excelência científica e 

tecnológica. Em todo o mundo, o grupo permite com que seus clientes, funcionários, co-

laboradores e membros das sociedades em geral, vivam, trabalhem e se desenvolvam de 

forma sustentável e com confiança no espaço das tecnologias da informação.

https://atos.net/pt-pt/portugal
http://www.helios-h2020.eu
http://cordis.europa.eu
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DE 1994 A 2019: 
SAS CELEBRA 25 ANOS EM PORTUGAL

Para além de suceder (e refletir) o investimento de mil milhões de dólares em analítica e IA feito 
pela SAS em finais do ano passado, a edição deste ano do SAS Forum Portugal destacou-se 

também por marcar os 25 anos da empresa em Portugal.

MARGARIDA BENTO

O SAS FORUM PORTUGAL 2019 reuniu este ano em Belém perto de 1.200 clientes e parceiros para debater a forma como a analítica está a 

transformar o mundo e os negócios – e como é que a analítica cresceu desde que o SAS se instalou em Portugal.

Desde 1994, a analítica mudou radicalmente: se antes era sinónimo da análise estatística de dados financeiros, hoje leva inteligência artificial, ma-

chine learning e IoT aos processos e operações de todos os setores.
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DE 1994…
As áreas tradicionais não ficaram para trás; o 

seu potencial aumentou. A deteção de fraude, 

por exemplo, costumava ser um “nicho” – a 

sua eficácia era limitada e o impacto reduzi-

do, representando uma margem de prejuízo 

aceite e contabilizada logo à partida, mas a 

variedade de dados que existe atualmente dis-

ponível permite uma análise muito mais sofis-

ticada e exata.

“O que fazemos é olhar para os dados – in-

formação sobre o cliente, geolocalização ou 

hábitos de consumo – para criar um perfil 

do comportamento. Qualquer desvio sig-

nificativo constitui comportamento suspei-

to, e com base nisso podemos estabelecer 

um conjunto de parâmetros, procedimen-

tos e regras para automatizar o proces-

so de decisão, que de outra forma requere-

ria centenas de analistas”, explica Sundeep  

Tengur, Senior Business Solutions Manager 

na área de fraude do SAS.

… A 2019
O setor em maior crescimento é a indústria 

fabril, território fértil para a analítica: as em-

presas dispõem à partida de um nível de co-

nhecimentos, recursos e infraestruturas de IT 

acima dos outros setores. Para além disto, im-

porta o potencial valor a ser ganho com a oti-

mização de processos e prevenção de falhas 

– dependendo da fábrica, o downtime produ-

zido pela falha de uma única máquina pode 

gerar um prejuízo de centenas de milhares de 

euros. Com IoT suportada por IA e machine 

learning, é possível aplicar manutenção predi-

tiva para prevenir falhas e eliminar ineficiên-

cias na linha de produção, reduzir os custos 

de posse ao prever com precisão o stock de 

materiais necessários, ou otimizar o controlo 

de qualidade com machine vision.

A implementação é complexa: pode envolver, 

por si só, algum downtime para instalação 

de equipamento e infraestrutura, e não existe 

uma abordagem one-size-fits-all.

COVERAGE | SAS

- Ricardo Pires Silva, diretor executivo do SAS  - 
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“A tecnologia e a abordagem metodológica serão no geral as mes-

mas, mas dentro da indústria fabril existe uma enorme variabili-

dade: uma fábrica de calçado vai ser muito diferente de uma que 

produz automóveis, por exemplo”, refere Biagio Grasso, SEMEA 

Analytics Practice Leader SAS. “As necessidades e os dados são di-

ferentes e é por este motivo que é tão importante o envolvimento 

dos engenheiros no processo de implementação; são eles que traba-

lham nas empresas”.

A CAMINHO DO SUCESSO
Segundo Grasso, 92% das empresas irão falhar na implementação de 

inteligência artificial. 

Contudo, destaca-se o que os projetos de sucesso têm em comum: não 

perder de vista as necessidades da empresa. É preciso saber a pergunta 

para obter a resposta. Depois, é necessária uma visão clara dos dados 

à disposição da empresa. Criar um ambiente onde todos os dados 

relacionados com a empresa estão centralizados e disponíveis para 

análise é outro fator importante.

Ricardo Pires Silva, Diretor Executivo do SAS, alerta ainda para a 

importância do day after, muitas vezes negligenciado. “Já vi projetos 

que tinham muito boa conceção, idealização e implementação, mas 

acabaram por falhar porque não havia ninguém no dia seguinte a to-

mar conta. Estes sistemas, por mais automáticos que sejam, requerem 

atenção”.  

- Biagio Grasso -
SEMEA Analytics Practice 

Leader SAS

- Ricardo Pires Silva -
Diretor Executivo do SAS

- Sundeep Tengur -
Senior Business Solutions Manager 

na área de fraude do SAS

https://www.linkedin.com/in/biagio-grasso-6b95b154/
https://www.linkedin.com/in/ricardopiressilva/
https://www.linkedin.com/in/sundeeptengur/
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POR ANTÓNIO CUNHA,
Datacenter Transformation Leader

- António Cunha -
Datacenter Transformation 

Leader

É FAVOR NÃO MEXER!
O que está a ficar para trás na transformação digital?

ATUALMENTE, a inovação digital deixou de ser um fator diferenciador 

para as organizações, passando a ser um dado adquirido. Transformar é 

um objetivo que se instalou no dia a dia. Mas a diferença está “no que 

fazer” e qual o seu “resultado”.

Tipicamente, numa primeira fase, esta inovação ocorre em áreas novas 

e com recurso aos benefícios mais tangíveis que a Cloud oferece, no-

meadamente, agilidade, rapidez de implementação e acesso a serviços 

inovadores que disponibilizam visibilidade externa no mercado. 

No entanto, sabemos que as organizações funcionam a diferentes velo-

cidades, e que há dados e processos de negócio suportados por sistemas 

que consideramos “estáveis” e que é melhor “não mexer”. Estas áreas, 

normalmente críticas para o negócio, têm sido de alguma forma relega-

das para a estagnação ao ficarem de fora desta evolução para a Cloud.  

Não obstante, estes sistemas são alvo de desafios operacionais cada 

vez mais complexos, e o esforço que lhes é requerido para manterem 

a compliance com as normas e regulamentos em vigor é cada vez mais 

exigente. Adicionalmente, a exposição a brechas de segurança é um pe-

rigo real devido à utilização de versões desatualizadas, algumas delas 

inclusivamente já sem suporte, elevando 

os riscos inerentes à exposição de dados 

sensíveis. Por outro lado, temos de ter 

presente que os grandes fabricantes estão 

a focar a maioria dos seus investimentos 

em inovação na sua plataforma Cloud.

Estas questões assumem contornos rele-

vantes no que toca aos dados, tipicamen-

te em bases de dados de SQL com infor-

mação crítica para o negócio. 

As organizações não podem ficar alheias a 

esta necessidade de mudança se quiserem 

manter-se competitivas e sem exposição a 

elevados riscos operacionais. Essa trans-

formação terá que passar pela moderni-

zação das suas plataformas. Desta forma, 

conseguirão fazer uma gestão eficaz dos 

seus recursos e criar a base para inovar.  

https://www.linkedin.com/in/antonio-pedro-cunha/
https://www.unipartner.com
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São vários os ângulos de inovação para estas 

áreas que não são tão prioritárias, como o 

Open API. Contudo, hoje é globalmente reco-

nhecido que os dados estão no cerne de qual-

quer estratégia de crescimento empresarial. 

Este facto é essencial para ter a capacidade de 

utilizar as mais recentes tecnologias de análise 

e previsão, para tirar o máximo partido dos 

dados disponível acerca de mercados, clientes, 

desempenho operacional, entre outros.

São vários os receios quando se encara a pos-

sibilidade da migração de dados para a cloud. 

Existe a dúvida se a cloud dá resposta aos al-

tos níveis de exigência de complexidade, se-

gurança, escalabilidade e performance e, por 

outro lado, persiste algum desconforto sobre a 

capacidade de fazer esta transição e do como 

gerir este serviço após esta evolução. O tema 

do ROI e de ter a “informação fora de casa” 

continua a existir, mas tem hoje menos peso.    

Estamos certos de que esta questão está presen-

te ao nível da direção de sistemas de informa-

ção. No entanto, as organizações debatem-se 

diariamente com possibilidades de investimen-

to em serviços e tecnologias em novas áreas. 

O desafio está em partilhar com as equipas de 

gestão os fatores virtuosos. A chave desta mu-

dança é planear a sua transformação de forma 

sólida e sem riscos operacionais, antes de ser-

mos forçados a fazê-la.

Temos excelentes exemplos de transição de 

workloads com elevados volumes de informa-

ção para a cloud que aumentaram a elasticida-

de, compliance e a segurança e também abri-

ram a porta à inovação sobre estes processos.

Seja qual for a área de negócio ou os objetivos 

de futuro, está ao nosso alcance delinear o ca-

minho, e este não necessita ser feito numa ló-

gica de “tudo ou nada”; pelo contrário, deverá 

ser executado de forma estratégica e metódi-

ca. Do ponto de vista tecnológico, há aliados 

poderosos para modernizar as plataformas de 

dados, uma vez que podem ser integrados com 

data cloud services que permitem gerir mul-

ti-vendors e softwares open source. É de sub-

linhar que a migração de base de dados para 

Azure deverá, na maioria dos casos, ser acom-

panhada da migração das aplicações que con-

somem esses mesmos dados.

É FAVOR MUDAR E FAZER EVOLUIR!
A migração destes sistemas e dados para a 

cloud é o caminho, e o Azure um catalisador de 

mudança que permite dar resposta a esta exi-

gência de agilidade e rapidez com que a maior 

parte dos organismos e empresas se deparam. 

Possibilita manterem-se a par das inovações 

que constantemente chegam ao mercado, com 

a garantia de segurança e de compliance com 

as normas e regulamentos legais.

O próximo passo lógico é o de criar impacto 

com a informação disponível, centralizando, 

simplificando, agilizando e uniformizando vi-

sualmente todos os dados para que se conver-

tam em conhecimento e em insights valiosos 

para a tomada de decisões. Desta forma é pos-

sível impactar de forma positiva o negócio e 

o espaço para novos processos e modelos de 

negócio. 

https://www.unipartner.com
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O PAPEL DAS SOFT SKILLS NA PROGRESSÃO 
DE CARREIRA EM IT

Os profissionais de IT vivenciam uma clara dicotomia resultante da escassez de recursos 
humanos qualificados no setor.

SE ESTA CARÊNCIA DE RECURSOS torna 

relativamente fácil para os profissionais de IT 

iniciarem a sua carreira; o mesmo motivo pode 

complicar os projetos de progressão numa ten-

tativa, por parte das chefias, de manter todos os 

recursos em ativo.

Daí surge a necessidade de fomentar um perfil 

híbrido entre a tecnicidade e o desenvolvimen-

to das soft skills. As capacidades técnicas de um 

recém-formado, não são tão diferenciadoras as-

sim, cabendo ao profissional de IT destacar-se 

dos restantes recorrendo a outras característi-

cas. É cada vez mais uma prioridade que estes 

- Vasco Leitão -
Senior IT Director do 

Departamento de Sistemas 
e Tecnologias de Informação 

da Multipessoal

POR VASCO LEITÃO
Senior IT Director do Departamento de Sistemas e 

Tecnologias de Informação da Multipessoal

profissionais apresentem o desenvolvimento de particularida-

des como: 

MINDSET DE COLABORAÇÃO
Para além dos benefícios da interligação entre os vários depar-

tamentos de uma empresa para uma coerência organizacional, a 

aceitação da tecnologia como uma necessidade transversal para 

o desenvolvimento e adaptação das funções a novas realidades, 

obriga a que os profissionais estejam em constante contacto 

com diferentes áreas de atuação. Cada vez mais metodologias 

de trabalho, como o Scrum, obrigam a este mindset, direccio-

nado para a colaboração e para o trabalho desenvolvido em 

equipa. 

https://www.multipessoal.pt/
https://www.linkedin.com/in/vasco-leit%C3%A3o-8a347a61/
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CAPACIDADES DE COMUNICAÇÃO
Para além da necessidade de se expressar correctamente em equipa, 

existe também o acréscimo de ser recorrentemente preciso apresentar 

ideias complexas de forma facilmente entendida por “leigos” ao tema 

IT. Também os pedidos de suporte e financiamento devem ser claramen-

te apresentados, pelo que, a comunicação, não só falada como escrita, 

deve ser uma habilidade desenvolvida. 

PENSAMENTO FORWARD
A forma acelerada com que a tecnologia se desenvolve pede que os pro-

fissionais de IT estejam em constante formação e consigam facilmente 

adaptar-se a um futuro que, especialmente para eles, é uma realidade 

presente. Para além disso, um profissional que mostre um perfil conser-

vador e averso à mudança não parece fazer fit com a carreira em IT. 

DETERMINAÇÃO E RESILIÊNCIA
Há muitas coisas que podem correr menos bem num projeto de IT. 

Muitas delas, em nada dependentes do trabalho desenvolvido pelos 

profissionais. Isto pode mostrar-se uma fonte de desmotivação face aos 

projetos e até mesmo de frustração com o trabalho e a organização em-

pregadora. Deste modo, torna-se uma necessidade o desenvolvimento 

de inteligência emocional direcionada para a determinação e resiliên-

cia. Estas capacidades, quando trabalhadas constantemente, catapul-

tam, também, para o desenvolvimento de um pensamento focado em 

resolução de problemas.  

PENSAMENTO CRÍTICO
Os dados não servem de muito se não forem interpretados. Os profis-

sionais de IT são muitas vezes os primeiros a contactar com os dados e 

a ter de comunicá-los, portanto saber ler os dados, identificar padrões, 

saber o que se procura e ser crítico em relação à informação pode ser 

um fator distintivo para os profissionais da área. 

As informações factuais e fundamentadas são precisas, mas podem mui-

tas vezes decorrer de ideias intuitivas.

As empresas procuram cada vez mais a adaptação a novas realida-

des tecnológicas e de evolução, mas têm percebido que não podem 

descurar das capacidades e competências pessoais, valorizando cada 

vez mais pontos de vista disruptivos, que venham refrescar o que já é 

habitual. 

https://www.multipessoal.pt/
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Em parceria com a CIONET Portugal

CIONET INSIGHTS

A mobilidade inteligente, longe de ser um tema recente, é, nos dias de hoje, um tema 
emergente,  motivado pelos problemas decorrentes de um aumento consistente e exponencial 

da população nas grandes metrópoles.

MOBILIDADE TECNOLÓGICA

O DESENVOLVIMENTO das grandes cidades e o seu 

crescimento populacional, muitas vezes associado a uma 

expansão urbana desordenada, tem como principais con-

sequências a insuficiência de infraestruturas urbanas e 

serviços que respondam às necessidades, as preocupações 

de cariz ecológico, e multiplicidade de meios de locomo-

ção e transporte.

A concentração populacional num mesmo espaço urbano, 

ainda que proporcionando a longo prazo um crescimen-

to da dimensão das metrópoles, gera também problemas 

de poluição sonora e visual, introduzindo preocupações 

ecológicas e de disponibilização de serviços. 

- Paulo Nunes -
CIO da EMEL

POR PAULO NUNES, 
CIO da EMEL

As alterações climáticas motivadas por essa mesma 

concentração populacional são também um desafio 

enorme com que as cidades se debatem, já que estamos 

apenas a 11 anos de evitar um aquecimento global de 

1,5 graus celsius em comparação com o período pré-

-industrial.

O movimento pendular, realizado das zonas limítrofes 

para o centro das grandes cidades no início do dia - e 

o movimento contrário no final do dia - aliado ao au-

mento do uso dos automóveis, em contraste com uma 

escassez de lugares de estacionamento, introduz pres-

são ao estacionamento da via pública e respetiva fisca-

http://www.cionet.com/about/cionet-portugal/
https://www.linkedin.com/in/paulojorgenunes/
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lização. A mobilidade urbana representa nos 

dias de hoje cerca de 40% do total de emissões 

de CO2 em cidades.

A crescente preocupação com a mobilidade 

reduzida e outros espaços específicos como 

bolsas de veículos motorizados e de Sharing, 

introduzem pressão sobre o trânsito, aliada 

à preocupação pela gestão logística de bens e 

serviços em lugares de cargas e descargas. 

A mobilidade inteligente, sendo um dos segmen-

tos das smart cities, é um dos verticais que permi-

te – no seu auge - um fluxo constante e eficiente 

de pessoas e bens da forma mais automatizada 

possível resolvendo todos estes problemas.

A tecnologia funciona neste segmento como 

um facilitador, integrador e agregador.

Os avanços recentes de temas como a Inteli-

gência Artificial, o Blockchain, o Big Data e 

o IoT, aliados a um aumento da capacidade 

de armazenamento e processamento elástico 

característicos de plataformas como a Goo-

gle Cloud, Azure ou Amazon, aceleram hoje a 

transformação necessária do conceito de mo-

bilidade inteligente.

É comum hoje a resposta do mercado a esta 

equação, através de Plataformas de Mobilida-

de que têm por missão integrar com mais ou 

menos sucesso um conjunto de sistemas, dis-

ponibilizando uma “visão única” das cidades. 

Se os centros de controlo operacionais têm já 

alguns anos de existência, juntando num mes-

mo espaço físico entidades municipais, a agre-

gação de toda esta informação, tirando partido 

da inteligência destes dados, só é possível recen-

temente com a maturação destas tecnologias.

O recente aparecimento de novos meios alter-

nativos de locomoção associados à mobilidade 

elétrica, como sejam as bicicletas e o recente 

boom das trotinetes, garantem também hoje 

uma vasta escolha para o last mile, e uma for-

ma mais ágil de mobilidade, dando empower-

ment ao consumidor final de  escolher o meio 

mais conveniente para o seu percurso.

A componente de sensorização (IoT) é nos dias 

de hoje uma aposta das principais cidades. São 

exemplos disso mesmo a introdução de dispo-

sitivos de sensorização em serviços de sanea-

mento (introdução de sensores para validar o 

nível de enchimento de contentores), a utili-

zação de sensores em contadores de energia e 

água e a utilização de beacons em pagamentos 

de meios de transporte.

Neste capítulo, também a analítica de vídeo 

tem evoluído, assumindo um papel muito re-

levante na gestão da atividade da via pública, 

deixando de estar associado apenas à ativida-

de criminal. A utilização destes dispositivos 

levanta no entanto questões de ordem ética, 

considerando que a sua utilização permite 

mais que uma atividade reguladora e fiscali-

zadora. 

É neste tema de resto que se coloca o principal 

desafio em termos de regulação, ética e moral, 

estando a norma regulatória um pouco mais 

desatualizada em relação à velocidade tecno-

lógica e ao surgimento de novas soluções que 

acontecem a um ritmo quase diário. 

A utilização dos milhões de transações geradas 

pela sensorização, aliada a inteligência artifi-

cial e analítica de vídeo são um instrumento 

poderoso na gestão das cidades, mas apenas 

se utilizado de forma consciente, ética e sem 
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colocar em causa a liberdade dos 

indivíduos. Um exemplo negativo 

da utilização desta tecnologia é 

a mais recente utilização da inte-

ligência e analítica de vídeo para 

classificar indivíduos na China, 

atribuíndo-lhes um rating de cida-

dania.

Um outro tema associado a estas 

plataformas é o tema da seguran-

ça da informação. Com a con-

vergência das atuais plataformas 

para soluções de cloud, bem como  

a utilização cada vez comum de soluções IoT, obriga as organizações a 

um investimento elevado neste ponto – até aqui muitas vezes descurado 

– e introduzindo a necessidade de gerir a todo o momento o acesso a 

esses mesmos componentes.  

Apenas uma correta construção de base tecnológica – contrária à ur-

gência de construção destas soluções – permitirá simplificar este pro-

cesso e garantir a salvaguarda da informação. Neste ponto, empresas 

emergentes e que nascem já na “era digital” – como exemplo muitas das 

startups – adquirem vantagem competitiva face às incumbentes.  

Também o setor automóvel sofre nos dias de hoje uma grande trans-

formação, motivada pela quarta vaga de industrialização, explorando 

novos caminhos como a interco-

nexão de veículos, quer entre si, 

quer com sistemas de sensoriza-

ção, sinalização e semaforização, 

quer na componente de carrega-

mento elétrico. 

Se outros países exploram já tec-

nologias como o hidrogénio – uma 

tecnologia bem mais limpa e ami-

ga do ambiente – a descarboniza-

ção é claramente uma necessidade 

urgente, quer pelo impacto ecoló-

gico, quer pela eficiência. 

A introdução de veículos autónomos – self driving cars – é atualmente 

um desafio das cidades, pela coabitação com os veículos convencionais, 

introduzindo todo um mundo novo de desafios e oportunidades, ala-

vancado por novas tecnologias de sensorização (IoT) e comunicação 

(tecnologias como 5G e similares), colocando-se neste ambiente híbrido 

– carros e pessoas – desafios de ordem jurídica e ética. 

Com a existência de um ambiente urbano apenas com veículos autóno-

mos, a mobilidade trará um ganho significativo, quer em eficiência, quer 

no evitar de perdas de vidas humanas, mas, até lá, as questões éticas e 

legais terão de resolver as questões deste mesmo ambiente híbrido de 

homem/máquina.
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Neste setor, a componente financeira é claramente 

a que ainda tem mais espaço de evolução, conside-

rando que os novos meios elétricos ainda são mais 

onerosos que as soluções anteriores,  e que no que 

diz respeito à mobilidade elétrica, a gestão de ba-

terias elétricas é um desafio a considerar. O merca-

do tem tendência a mover-se para um conceito de 

renting de mobilidade, e essa será claramente uma 

aposta do setor para os próximos anos. 

Também o mindset da população urbana tem so-

frido alterações. As novas gerações preferem meios 

de mobilidade mais rápidos, baratos e sustentáveis. 

A posse do meio de transporte, característica das 

gerações anteriores, tem vindo a ser desvalorizada, 

em detrimento de soluções de sharing.

Todos estes desafios e evoluções representam a 

oportunidade de as cidades se reinventarem na for-

ma de gerir todos estes meios.

O Município de Lisboa tem apostado numa plata-

forma agregadora de serviços e informação, sobre 

a qual pretende implementar uma inteligência de dados que sirva não só a cidade e os seus 

serviços, mas também os utentes. 

A utilização de uma Plataforma Gestão Inteligente permite não só a interligação de infor-

mações dos diversos serviços municipais, como também a interligação de procedimentos e, 

com a sua maturação, a utilização de inteligência sobre esses mesmos processos, devolven-

do ao cidadão final informação útil que lhe permita utilizar o espaço urbano de uma forma 

mais sustentável, eficiente e conveniente.

Esta agregação de informação e a sua consequente exploração por motores de inteligência 

e oficinas de dados, aliados a um conceito de dados abertos, traz ao município algo inaces-

sível até aos dias de hoje: um conhecimento vasto sobre a mobilidade na cidade de Lisboa.

Em resultado disto, Lisboa é, nos dias de hoje, o laboratório por excelência da mobilidade, 

também pela criação dos diversos hubs tecnológicos já existentes na cidade. 

A consolidação de todos os serviços de mobilidade, e a horizontalização de todos os verti-

cais de mobilidade será a forma de o Município prestar o serviço exigido pelos cidadãos, 

apresentando um catálogo vasto de serviços que responda a todo o momento a todas as 

necessidades, criando ao mesmo tempo novos modelos de negócio que poderão ser explo-

rados quer por entidades públicas, quer pelo setor privado.

A mobilidade é, por estas razões, cada vez mais algo fundamental na vida das cidades, e a 

sua gestão - ainda que em colaboração estreita com entidades privadas - será tão relevante 

como os restantes serviços de gestão, ainda que com o apoio das instituições privadas. Cabe 

ALAVANCAR O CONCEITO DE INTEGRAÇÃO NUMA TECNOLOGIA 
ESTRUTURADA PARA O MUNICÍPIO IRÁ TRADUZIR-SE NUMA 
MELHORIA DE UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DISPONÍVEIS

CIONET INSIGHTS
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por isso a cada um dos municípios e respetivos 

organismos públicos a gestão e interligação de 

todos estes verticais, abrindo portas à interli-

gação intermunicipal. 

O alavancar deste conceito de integração numa 

tecnologia estruturada ao serviço do municí-

pio, criando todo um ecossistema integrado de 

informação de mobilidade e gestão da cidade 

traduzir-se-á numa melhoria de utilização de 

recursos disponíveis (a grande maioria das ve-

zes escassos), uma utilização muito mais efi-

ciente e sustentável do espaço urbano, criando 

novas formas de negócio associadas. 

A evolução nas principais tendências de pro-

gramação Agile permite o desenvolvimento de 

soluções mais integradas e customizáveis, em 

detrimento de soluções proprietárias que cau-

sam dependência dos municípios, assim estas 

tenham capacidade de assumir a responsabi-

lidade por esse mesmo desenvolvimento. Para 

que tal aconteça, é necessário dimensionamen-

to das equipas tecnológicas, quer na tradução 

das principais orientações de mobilidade em 

requisitos funcionais, quer na garantia de exe-

cução de um  código fonte sempre vivo e atual, 

recorrendo às ultimas técnicas de programa-

ção. 

A criação de silos de informação segundo um 

conceito de serviços que poderão ser ou não 

partilhados via open data (e com mais ou me-

nos segregação) e uma correta estruturação 

inicial orientada a serviços e objetos, aliada às 

ultimas tendências cloud, deverá garantir  uma 

agilidade até aqui difícil de alcançar, sobre a 

qual deverá assentar a componente de inteli-

gência artificial.

Existem já tecnologias comprovadas para que 

um qualquer indivíduo se possa deslocar do 

ponto A para o ponto B e estacionar a sua via-

tura – ou uma viatura de sharing - sem nun-

ca ter de tocar num volante ou numa app de 

estacionamento, tecnologia esta que garantirá 

uma correta mobilidade de cidadãos e indús-

tria, e salvará  a vida de milhões de pessoas, 

traduzindo-se numa nova experiência de mo-

bilidade, e abrindo a perspetiva de novos mo-

delos de negócio – poder viajar do ponto A ao 

ponto B da forma mais eficiente possível e sem 

ter de prestar atenção à viagem, faz com que 

esse mesmo tempo de viagem possa ser melhor 

aproveitado.

Para que tal aconteça será necessário que os 

principais players de mobilidade – municípios 

e respetivas empresas municipais, setor priva-

do, industria automóvel, empresas de consul-

toria e tecnológicas - trabalhem em conjunto, 

e que as questões éticas e morais possam ser 

ultrapassadas numa decisão comum e univer-

sal, e que leis agora restritivas e desatualizadas 

possam finalmente ser alteradas para estarem 

de acordo com o grau de maturidade das tec-

nologias emergentes.

Num negócio que será brevemente mais rentá-

vel que o negócio de comunicações, o alinha-

mento destes players será fundamental para 

uma mobilidade tecnológica convergente, e 

que beneficie todos os cidadãos.

A utilização correta destas tecnologias e a 

agregação de serviços trará claramente mais 

vantagens do que os riscos inerentes associa-

dos, assim se possa utilizar corretamente essa 

mesma tecnologia. 

CIONET INSIGHTS
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Lisboa Estoril LisboaPorto

- OPEN SOURCE LISBON - - IDC DIRECTIONS - - BLOCKCHAIN FORUM 2019 -- PORTO TECH HUB -

04 - 10 - 2019 17 - 10 - 2019 12 - 11 - 201911 - 10 - 2019

O Centro Cultural de 

Belém vai receber o Open 

Source Lisbon 2019. Esta 

é a 17.ª edição do encontro 

e terá como tema principal 

“Leading The Generation 

Shift”. O objetivo da 

conferência é mostrar 

como o open source está a 

transformar o mundo.

O principal evento 

dedicado à transformação 

digital vai voltar ao Centro 

de Congressos do Estoril 

em outubro. No total, 

serão mais de 40 oradores 

que vão falar para os mais 

de 1.400 participantes 

sobre os principais temas 

relacionados com a 

jornada digital.

A Aliança Portuguesa de 

Blockchain organiza pelo 

segundo ano consecutivo 

o Blockchain Forum. O 

Teatro Tivoli BBVA, em 

Lisboa, volta a receber a 

conferência que promete 

oradores internacionais 

e especialistas em 

blockchain, assim como 

líderes da União Europeia.

A quinta edição do Porto 

Tech Hub realiza-se a 11 

de outubro e terá como 

foco a “desmistificação da 

relação entre criatividade 

e tecnologia nas suas 

mais diversas valências”. 

O evento terá lugar no 

Centro de Congressos da 

Alfândega do Porto.

OUT OF THE OFFICE

https://www.opensourcelisbon.com/
https://www.directions.pt/
https://www.eventbrite.com/e/blockchain-forum-2019-tickets-73556679007?aff=ebdssbeac
https://portotechhub.com/
https://www.opensourcelisbon.com/
https://www.directions.pt/
https://portotechhub.com/
https://www.eventbrite.com/e/blockchain-forum-2019-tickets-73556679007?aff=ebdssbeac
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O PORTOBAY FLORES é o mais recente hotel 

do grupo PortoBay. Este hotel fica localizado no 

centro histórico do Porto e conta com 66 quar-

tos, spa e piscina interior. Composto por dois edi-

fícios, o hotel de cinco estrelas tem o seu edifí-

cio principal num antigo palacete do século XVI, 

onde foram preservados alguns elementos, como 

portas de madeira, a escadaria e um forno. Entre 

o palacete e o edifício mais recente, o PortoBay 

Flores conta com um pátio com uma pequena ca-

pela cuja autoria é atribuída a Nicolau Nasoni, 

artista italiano responsável por alguns edifícios 

emblemáticos da cidade do Porto. O preço por 

quarto para uma noite é cerca de 260 euros.

O NOVO ESPAÇO da JNcQUOI fica locali-

zado no número 144 da Avenida da Liberda-

de, em Lisboa, e é dedicado aos sabores asiá-

ticos. O novo restaurante, que tem um total 

de 950 metros quadrados e capacidade para 

300 pessoas, tem um dragão pendurado numa 

das salas. No JNcQUOI Asia é possível experi-

mentar a gastronomia da Índia, Japão, China 

e Tailândia e o menu foi pensado pelo chef An-

tónio Bóia. O restaurante também conta com 

um bar de cocktails e um bar de sushi. 

O preço médio de um jantar no JNcQUOI Asia 

é de 100 euros por duas pessoas. 

A 3 DE OUTUBRO, às 14h00, o Centro 

Cultural de Belém acolhe o espetáculo da 

nova temporada da Royal Opera House. 

A sugestão é “Don Giovanni”, ópera com 

música de Mozart e libreto de Lorenzo de 

Ponte, sob a direção do maestro Hartmut 

Haenchen. Participam também o Coro e 

a Orquestra da Royal Opera House.

Erwin Schrott assume o papel principal 

de Don Giovanni e Roberto Tagliavini, 

Malin Byström, Christine Rice, Daniel 

Behle, Louise Alder, Lars Woldt e Leon 

Košavic também fazem parte do elenco.

- PortoBay abre novo hotel no Porto -
- Don Giovanni, pela Royal Opera House, 

no CCB -
- JNcQUOI abre restaurante gigante em Lisboa - 

OUT OF THE BYTE

https://www.portobay.com/en/hotels/porto-hotels/portobay-flores/
https://www.jncquoi.com/asia/
https://www.ccb.pt/Default/pt/Programacao/Musica?a=1810
https://www.ccb.pt/Default/pt/Programacao/Musica?a=1810
https://www.portobay.com/en/hotels/porto-hotels/portobay-flores/
https://www.jncquoi.com/asia/
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FINISH

- 2020, O ANO DE GALILEO -
Anunciado como mais eficiente que o GPS americano, o serviço europeu de posicionamento Galileo é, após muitos 
contratempos, acessível desde 2016.  No entanto, a sua precisão é ainda baixa face aos concorrentes russos, chineses 

e americanos. A razão? Só estão operacionais 22 dos 30 satélites projetados da constelação. Mas, com dois novos 
lançamentos no Ariane 6 previstos para 2020, e melhorias nos sistemas dos atuais, a ESA promete precisão até  

1 metro (em condições ideais) e até 1 centímetro para a versão comercial. O Galileo será assim o único serviço não 
militar, e confere à União Europeia independência nas áreas estratégicas de geolocalização e serviços inovadores, 

como navegação aérea a um nível de precisão que permitirá aterragens assistidas. 
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